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ANA, A LIBERTINA - produção nacional, estrelada por
Marília Pera, Edson França e José Wilker, com direção de

Alberto Salvá'; não temos maiores informaçóes. Censu ra 18

anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
,

O PODEROSO CHEFÃO (2a PARTE) - Sequência de O Pode­

roso Chefão, ainda produzido e dirigido por Francis Ford Co­

polia, também roteirista, com a participação de Mário Puzzo, o
autor da obra original. O papel central é de AI Pacino, dando
continuidade ao personagem Michael Corleone; a narrativa vai

desde os' tempos em que o jovem Vito Corleone emigrou. para

EE.UU. e começou acriar um império no baixo mundo, até

chegar a Michael Cor)eone, seu filho e sucessor. Dom Corleone,
aos 25 anos de idade, é vivido pelo ator Robert De Niro, nos
flash-backs da narrativa. O elencodá destaque ainda para Bo­
bert Duval, Diane Keaton, Talia Shie, Morgana King, John-Ca­
zale, Marian Hill e lee Strasberg, O filme 'lu.." 6 Oscars:

melhor filme, melhor diretor, melhor roteiro adaptado, melhor
direçáo artística, melhor partitura dramática, melhor coadju­
vante, Censura 18 anos, São José 3 e 8 horas,

A ILHA DAS CANGACEIRAS VIRGENS - pornochanchada
nacional ,com Carlos Imperial e Wilsa Carla,

O DIRIGíVEL HINDENBURG (The Hindenburg) Comprometi­
mento do diretor Robert Wise com o cinema de catástrofe

atualmente em moda; salva-se a sequência do desastre do Hin-
N' "B I d d l d los como "Mr, Melody", "Sop-e asse r, a a a o a o sem

denburg, onde cenas de arquivo são inteligentemente aprovei-
luz", de Gil, "A Bahia te Es- histicated lady" elc!aí pra fora: tadas e mescladas com sequências reproduzidas nos estúdios

.Pâssaro Proibido (Philips- pera", de Herivalto Martins e não passa de música para con-
da Universal. Bons atores perdem o tempo: George C. Scott,Phonogram) é um trabalho de Chlanca de Garcia, e, 110 fim, sumo, um horrível enlatado

estúdio de Maria Bethânia, uma "�ecado"
.

(Bahr, Pontier y "Kung Fu", ou "Jet music", Anne Bancroft, William Atherton, BurqesMeredith, Gig Young,
cantora cujo ponto alto sempre Francini), um bolero típico da como dizem as nossas rádios, entre outros, Censura 14 anos. Coral 8 e 10 horas,

foram as apresentaçóes públi-'Bethânia das boates suburba- em que este álbum certamente Ás 3 horas - O JECA ÇONTRA O CAPETA - Mazaroppi -
cas, mais apropriadas' para ela nas, cantado num espanhol fará sucesso. Natalie, filha do 5 anos.

,

exibir seus dotes dramáticos. carregado de sotaque baiano. Nat King Cole (aquele anieri- O JECA CONTRA O CAPETA - CAÇADORES DE FERAS -

Mas neste disco a Bethânia do lado B: "Olhos nos Olhos", de cano que cantava músicas em"" 'Censura 5 anos. Roxy 2 e 8 horas.
.

palco e a Bethânia do estúdio Chico Buarque, a animada spanish e em póartuguês, FLÁVIA, A FREIRA MUÇULMANA, com Florinda Bolkan -/18
são uma só: tudo nele está bem "Festa", de Gonzaga Júnior, lembram-se?), tem urna vo-

anos. Jalisco 8 horas.
dosado, certinho, Aliás, no final "Amor, Amor", de Sueli Costa e zinha agradável, etc. e tal, 'mas OS 4 PICARESTAS, com Robert Redford, George. Segal.você pode até achar que tudo Cacaso, e "Pássaro Proibido", não passa disso. Ainda por ÂNSIA DE AMAR, com Jack Nicholson, Candice Bergen. 18está certinho demais. Este Pás- de Caetano e Bethânia, música cima, "Disco é Cultura" - tá lá, .•

saro não voa mais longe que os cantada pelo primeiro,' acom- na capa • anos, Glória 8 horas.
..,

lPs anteriores, mas mostra a panhado ao violão por GIL De- Tony �nd Down OS INTOCÁVEIS.CHINESES POKARATÊ - 18 anos.Rajá 8

cantora bastante segura e cer- pois de ouvir esta faixa, a afir- To Be With You (Elektra/Wea),
horas ..

tamente não' desagradará' seu mativa que fez certa vez 'Júlio CINE SCHARF (Palhoça) COllNOT, de Nina Companeez, com
imenso e heterogêneo público Cortázar, depois de um show

de Tony Orlando e Down traz 10
Francis Hust, Brigite Bardot; 18 anos. 8,15 horas.

o variado repertório (�músicas) que assistiu aqui no Brasil, não músicas bem orquestradas ALIANÇA FRANCESA-Início do Festival de Cinema Francês,
aqui apresentado. "As Ayabás", 'parece tãci controvertida: "Cae-, (uma é "Happy Man", todos co-

com sessões no auditóriio do Tribunal de Contas."
de Caetano e Gil, a faixa mais tano e Bethânia são uma só nhecem, foi sucesso do Chi-

\
O CíRCULO VERMELHO (le Cercle Rouge) Filme policial, delonga, abre o lado A. Durante pessoa". .caqo), alqúmas quase no estilo Jean Pierre Melville, cineasta profundamente influenciado pelamais de seis minutos vocêou-. do paquidérrnico Barry White. P

,. -

d AI'. Natal'le escola policial do cinema americano. articipaçào e ainvirá um magnífico solo de ata-

baques (a cargo de Mônica e Natalie, lançamento
Para maiores detalhes, volta ao Delon, Gian Maria Volonté, Yves Montand. Horário 20,30 horas.

Ubaldo),rasgado pela voz cor- Capitol/Odeon, é mesmo o que
comentário anterior" que não

Darci Costa
tante de Bethânia. Em seguida eu imaginei antes mesmo de estou com saco pra dizer tudo

vêm "Mãe Maria", de Mesquita ouviro disco, ao ler na capa títu- de novo. Perdão, leitor.

Bethânia

Compactos"
DOCES BÁRBAROS "São João, Xangô Menino", pessoal, que já trabalhou com

(Philips/Phonogram) - Este é "Esotérico" e "O Seu Amor" Jeff Beck e com o Faces. O
um gostoso aperitivo para o enrrquecern a sensibilidade de chamado "último rocker ro­
álbum que logo vem aí, assim qualquer um. Mesmo que se mântico dos anos 70" prova seu
que Bethânia, Gal, Caetano e, seja um "Super-Elói". Mas eu romantismo em "Tonight's the
Gil terminarem 0 shaw. Vale a me amarrei mesmo foi no "São Night", melodia plangente. Já a

pena ouvir. Principalmente João,· Xangô Menino": vá ,se outra faixa, "Ball Trap", é um

quem não pôde � como eu fazer som assim na casa do rock mais pesado, bem balan­
ouvir direito quando eles se cão... çado. Um. convite pra sacudir.e
apresentaram aqui, devido ao 'ROD STEWART (Warner/ transpirar, E com isto me en­

péssimo local do ·show. Wea) - Duas músicas deste trego aó "zelo"- da REVISÃO:
"Chuckberry Fietds Forever",. cantor de voz roufenha e muito consurnaturn .est.

Orlando Tambosi o Dirigível Hindenburg, de Robert Wise,

Madeiras p�ra sua copstruçê!'o
'Av. Marcos Konder, n. 374 - Fone '44-398l - ITAJAí-sc.

Rua !iiucas, 200·- Se o seu problema for ma'deira, consulte Piazera
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No Rio Grande do Sul

Oposiçêio edita livro
orientando candidatos

liberdade de consciência, a livre manifestàção do
pensamento, a inviolabilidade do domicílio, o re­

púdio às prisões ilegais, a garantia de ampla de­
fesa dos acusados, a iqualdade perante a Iej_,
princípio do contraditório na instrução criminal,
o habeas-corpus e outros princípios correlatos .

. Nos seus primeiros meses de atividade, o con­
selho fez várias investigações sobre violação aos

atos do homem erecebeu inúmeras denúncias.
Posteriormente, através da proposta do senador
Rui Santos (Arena-BA), que se transformou na lei

5.763, de 71, a composição do conselho foi alte­
rada bem como seu funcionamento. Aumentou­
se o número de integrantes, assegurando maio­
ria permanente a representantes do Governo.
Reduziu-se o número de sessões ordinárias e

exigiu-se, para as extraordinárias, a convocação
do ministro da Justiça ou de dois terços do con­

selho, e impôs-se a regra das reuniões secretas.
Para Franco Montoro não é possível que, em

pleno século XX, 'uma lei brasileira venha insti­
tuir, como regra, julgamentos secretos e assegu­
rar permanente maioria ao poder que é investi­

gado. Em seuprojeto, que está retido pelo sena­

dor lindoso, Montoro estabelece a publicidade
das sessões, salvo decisão em contrário tomada

pela maioria dos conselheiros, uma reunião or­

dinária por mês, a convocação da extraordinária
pelo ministro de Justiça ou por 1/3 do conselho e

inclui, na composição, repr.esentante do Con­
selho de Reitores das Universidades Brasileiras e

da Conferência Nacional dos Bispos.
Pela lei 4.319, de 1964, o conselho se comporia

do ministro da Justiça, presidente do Conselho
da OAB, professor catedrático de Direito Consti­
tucional de uma das faculdades federais, presi­
dente da ABI, presidente da Associação Brasi­
leira de Educação, líderes da maioria e da mino-
ria na Câmara dos Deputados e no Senado.

Instituído de acordo com o projeto apresen- De acordo com a proposta de Rui Santos pas-
tado pelo ex-deputado Bilac Pinto em 1956, mas saram a integrar o conselho, também, represen­
que se transformou em lei só em 1964, o Con- tantes do Ministério das Relações Exteriores, do
selho foi instalado em 1970.Se o objetivo .seri. Conselho Federal da Cultura, do Ministério PÚ­

assegurar os direitos fundamentais do homem e blico Federal e um professor de Direito Penal de
a garantia das liberdades públicas, incluindo-se a uma das faculdades federais.

Conselho de
Defesa dos
Direitos

Humanos pode
ser reativado

Brasília - O senador Franco Montoro (SP),
líder do MDB, solicitará esta semana a Comissão
de Justiça do Senado, que ative a tramitação de
seu projeto reformulando o Conselho de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana que está retido
pelo senador José lindoso(Arena-AM) há mais
de um ano quando, pelo regimento, ele teria no
máximo 30 dias para relatá-lo.

Para vários senadores do MDB é necessano

que o governo reative o funcionamento do Con­
selho de Direito da Pessoa Humana, criado no

governo anterior, mas que ainda não se reuniu na

gestão do presidente Geisel. No orçamento deste
ano 'está prevista uma verba de Cr$ 193 mil para
fu ncionamentó do conselho.

NÃO É POSSíVEL
JULGAMENTOS SECRETOS

MDS tenta conter

os salários dos

superfuncionários
Brasília - A legalidade do pagamento de presi­

dente e diretores das sociedades de economia mista
ou órgãos da administração indireta além do teto
estabelecido para Ministro de Estado será levantada
esta semana, no Senado, pelo vice-líder do MOS, se·
nadar Itamar Franco (MG).
Este teto foi estabelecido na lei 4.683, de 1965, e

não está revogado, O· que torna ilegal, também, a

instrução recente do Conselho de Desenvolvimento
Econômico Social em Cr$ 80.000,00, "Esta provldên­
cia de limitar os salários - reconhece o senador Ita­
mar - é de se elogiar, mas.o ideal seria que obedl
cesse os limites da lei".
CONSULTA NO TeU
O senador Mauro Senevides (MOS-CE) vai defen­

der na Comissão de Finanças, do Senado, a necéssi­
dade de uma consulta oficial ao Tribunal de Contas da
União para saber se nos últimos anos o pagamento
,desses diretores esteve dentro dos limites legais e, na

hipótese de terem ultrapassado, quais foram as pro­
vidências do TCU para o cumprimento da lei. Entende

que, em princípio, não podériam ter sido aprovadas
as contas dessas sociedades ou órgãos da adminis-

'

"tração indireta se a retribuição tiver sido superior ao
limite legal.
O MOS vem se empenhando através de seus repre­

sentantes no Senado, em esclarecer em definitivo

quais os vencimentos e as vantagens atribuídas aos

presidentes e diretores de sociedades de economia

mista, empresas públicas e fundações. Essa semana
o senador Leite Chaves (MOS-PR) protestou na Co­
missão de Justiça do Senado, contra o fato do Gabi­
nete Civil da Presidência da República ainda não te
respondido 'ao requerimento de informações inda­

gando estes salários,
O requerimento. apresentado por Henrique La

Roque (Arena-MA), foi aprovado por unanimidade
pela comissão, Ao apresentá-lo, o senador La Roque
argumentou que não poderia relatar o projeto do se­

nadar Chaves, limitando o vencimento de qualquer
servídor público ao recebido pelo presidente da Re­

púbüca, sem ter aquelas informações"

As eleições não

estão. ameaçadas,
diz Paulo .EgYdi07

São Paulo - "Reconheço que existe muita gente
jogando contra o Brasil. Essas situações tensas são
cíclicas: aumentam e diminuem, Mas, asseguro que

chegaremos às eleições municipais de novembro, num
clima de tranquilidade", afirmou ontem o governador
Paulo Egidio Martins, acrescentando que "se alguém
duvidar mandem olhar para fora e constatar a paz que
temos aqui, embora reconheça que sempre existem
radicais de diretae de esquerda querendo atrapalhar o
nosso caminho,' Náo há nenhuma diferença entre,

.só a cor,"
'

O governador, pouco antes, mantevé encontro com

membros de diretórios da Arena da região de Arara­

quara, no interior, assegurando-lhes que "já adquiri­
mos condições de ganhar, tranquilamente,_setenta por
cento das prefeituras de municípios paulistas e, de

forma realista, digo que também poderemos atingir a

maioria dos votos do Colégio Eleitoral do Estado",

CANDIDATOS NÃO DEVEM
SE ENVERGONHAR

Durante seu encontro com os arenistas, em Arara­

quara, Paulo Egidip exortou-os a "estimular o eleitor
até as cinco horas da tarde de 15 de novembro",

-Meus candidatos, disse ele -são os candidatos da

Àrena, pois não acredito em personalismos. O nosso

partido deve buscar os trabalhadores, as mulheres, os
clubes de serviço, enfim, constituir-se num partido plu- ,

ralista, servindo aos altos interesses da nação, Quando
não representar mais os anseios' populares, a Arena
deixará d� ser um partido político,

Para o governador paulista "os candidatos da Aréna
nãodevem se envergonhar, durante a campanha, em
defender as obras deste governo", E acrescentou. Meu
brado de alerta em junho passado (quando mostrou-se

pessimista quanto a uma vitória da Arena, chegando
inclusive a apostar no MDB) acordou muna gente, f.ui
xingado, mas valeu a perta.Pelas informa .ões que dis­

ponho, não só ganhai e "

em 70 por ,r r.o das ida
des do Estado, ja temos ondíçó. de , ',élr a I

.

10

ria de votos. E devemos lutar para' isso".

Porto Alegre - Sem rádio e TV Como uma bíblia, mas sem pará-
para orientar seus candidatos - in- bolas, o livro dos candidatos do
clusive ideológicamente - durante MDB gaúcho é abrangente até nos

a campanha eleitoral, e sem di- mandamentos administrativos: o

nheiro para comprar "sequer um primeiro deles diz que, para o

minuto na televisão", e ainda sem preenchimento de cargos públicos,
equipe suficiente para desdobra-Ia "deve ser afastada qualquer poli­
em roteiros demorados pelo inte- tica de empreguismo, admitindo-sé
rior, o MDB do Rio Grande do Sul sempre pessoal qualificado e capaz
optou pelaJ_maginação criadora e de aprimorar as atividades públi­
está editando um livro de orienta- caso

ção prática para distribuir a todos Na parte do evangelho, afirma-se
os seus candidatos. que "as prefeituras da oposição
"O MDB e a Ação Municipalista", devem procurar gerar, mesmo que

é o nome do, manual escrito pela de. forma lrrcipiente, padrões de
assessoria técnica dopartido e pelo modelo político, econômico e so­

Instituto de Estudos-Pollticos, Eco- cial alternativo que se pretende
nômicos e Sociais, que, no original, conquistar nó país", Não falta uma

tem 91 páginas, A edição, a ser lan- referência a profecias, como a luta
çada no seminário dos candidatos pela criação de um Banco Munici­
no próximo fim de semana, será de 'pal de Fomento, com taxas normais

�eis r:nil �xemplar,es. Chamad� �� de juros para empréstimso como
Cartilha pelos drrrgentes partldá- antecipação da receita, dentro de
rios, O livro, pela primeira vez no uma campanha de fortalecimento
país, tenta com objetividade conju- institucional e financeiro do muni­

ga: o programade um partido com cípio brasileiro. A análise da drena­
pratlc':! s administrativas porque as gem dos recursos municipais da
"prefeituras do MDB devem ser cartilha poderia ser o capítulo apo-
marcadas por esta coerência". eallptico.
CONTEUDO
A expectativa quanto ao con­

teúdo da "Cartilha" é tão grande
que a edição, ainda em impressão
está sendo guardada com muito
zelo e cuidado para primeiramente
ser distribuída aqueles para qual foi
escrita em quatro meses: os candi­
datos a prefeito, vice e a vereador
do MDB no Rio Grande do Sul,. Di­
vidida em seis capítulos e dois ane­
xos, o livro destaca, inicialmente,
que uma prefeitura é o único poder
executivo que a oposição pode as­

sumir na atualidade e, nas entreli­
nhas, há o desafio do próprio par­
tido que quer demonstrar ter condi­
ções de deter esse poder. E os ou­

tros.
"A conquista de prefeituras e de

maioria nas Câmaras de vereadores
- diz a cartilha ·-deve estar.vincu­
lada a um processo real de trans­
formação democrática, fazendo
crescer das bases as forças neces­

sárias para tornar irreversível as po­
sições até aqui alcançadas e ganhar
novos espaços para a conquista da
democracia. Para tanto, se faz ne­

cessário cada vez mais, organizar o
partido junto a população para
transformarem-se em canais de'
participação do debate sobre as

questões de interesse nacional, que
ganham, ao nível do município, co­
notações particulares". Lê-se no

primeiro capítulo, "Eleições e Pre­
feituras do MOS".

Mais de 20.000 pessoas nas

ruas de São Paulo. Passeando
São PaulO' - Aproxirnadamerue
20, mil pessoas - entre elas ar­

tistas como o ator Sadi cs­
bral; esportistas como o pugilista
Luiz Carlos Fabre; políticos como o

prefeito Olavo Setubal - participa­
ram ontem pela manhã do I Passeio
à pé pela cidade de São Paulo,

Esta foi uma promoção da Secre­

taria de Esportes do município,
que já havia organizado passeios
ciclistas, competições de. patins, e

promete: para o próximo doming
no autódromo de Interlagos, o pri­
meiro campeonato de "pipas" da

dade com o objetivo principal, de
despertar o espírito comunitário,

Apósa saída, na Avenida Paulista.

tendo a sua frente o prefeito Olavo

Setúbal e o secretário de Esportes
Caio Pompeu de Toledo, as pessoas

seguiram pela avenida Brigadeiro
Luiz Antônio até o Largo de São
Francisco, Ali, em frente à Facul­
dade de Direito, houve uma parada,
para descanso e prática de ginásti­
cas, Depois, seguiu pela rua Líbero
Badaró, avenida São João, lpi­
ranga, Consolação e' novamente a

Paulista.
'

E como na bíblia catequética, há
intérgretaçôes que não estãoao pé
da página, mas nos dois anexos fi­
nais. O primeiro, Informações de
Referência do Município Brasi­
leiro", relaciona todas as rendas
posslvels, sistema orçamentário e
de planejamento, receitas rendas
vinculadas, legisla�o básica e re­

lacionamento instituCional de um

município, e inclui até urna-Ilsta do
que se considera legalmente "ser.
viços 'de qualquer natureza", que se
completa com a atividade de taxi­
dermista.

O outro anexo relaciona os

"Componentes Fiscais da Receita
Municipal", como o fato gerador
ímposto, competência, participa­
ção municipal, destinação, regula­
mentação e observações, Como
esta, quanto ao Imposto üníco
Sobre Combustíveis e Lubrificantes
Líquidos e Gasosos: "tem havido
um constante atraso por parte dó
Dner na liberação das parcelas a

que fazem direito os municípios ou
sobre retorno do Imposto Territorial
Rural: "O incra, órgão responsável
pela arrecadação deste imposto,
tem sistematicamente atrasado o

pagamento". Com o que a Cartilha
também se engaja no Novo Testa­
mento ("Daí ai a César o que é de
César"), e de um assunto municio
pai, abre argumento para o debate
nacional.

o percurso, quase idêntico ao da

corrida de São Silvestre, pode ser

calculado em pouco mais de 8 qui­
lômetros Ou rante todo o seu trajeto,
foi acompanhado por duas arnbu­

lâncias e um ônibus de uma com­

panhia particular. para descanso. O
'policiamento foi comandado pelo
tenente Ricardo da PM, que tinha

grande preocupação quanto ao

número de crianças e parapléqtcos.
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L�ges

lança três
sublegendas

obre: acusarMDS de

dade pára sentir a boa vontade para
agir".

'

....:
-A pecha lançada á imprensa-e à

oposição - frisou - é um recurso

primário e grotesto, qúe não, nos
afastará das altas tarefas a que nos

propomos, e que não assusta os

profissioanis da informação, nem

parlamentares responsáveis e des­
comprometidos, porque se há seto­
res mais interessados em preservar
a liberdade, são exatamente aque­
les que não vivem tranquilos em re­

gime de força, de arbítrio e de ilega­
lidade.
ESTíMULOS
Para o deputado Freitas Nobre, as

acusações procurando cornprorne­
ter jornais, jornalistas e represen­
tantes doMDB com a subversão ou

com o Comunismo "só podem ali­
mentar os setores de direita, extre­
mistas também, porém agindo des­

preocupadamente, como o .tazern
em nosso país e de que é exemplo o

inominável atentado à sede da ABI,
"Tla semana passada",

Dissídios coletivos
para 3,2 milhões: SPcomunista ,é ridículo

Bonifácio: novas acusações

Brasília - Na opinião do depu­
tado Freitas Nobre (MDB-SP), atri­
buir à imprensa ou à oposição uma

aliança com o Comunismo, porque
exercem papel informador e fiscali­
zador, "é de um ridículo que chega
às raias do contrasensó".

Acrescentou o representante
paulista que a subversão. e o terro­
rismo, se alimentam, também
"desse ridlculo, porque todos per­
cebem que as verdades não deixam
de ser verdade pelo simples-tato de
receberem desmentidos oficiais".

- As criticas, as informações, as
notícias que a imprensa divulga e o

congresso debate - disse o Sr.
Freitas Nobre, ex-presidente da Fe-:
deração Nacional dos Jornalistas
Profissionais -são a receita. Apon­
tando os erros possibilitam sua cor­

retação e anotando as falhas, per­
mitem a reparação das injustiças.

O deputado oposicionista acres­

centou que o antídoto o governo o

tem "e só necessita de sensibili-

dição no fatade já ter sido contra o então

d�putado Armando Falcão, pois "a linha
política do presidente atual nos confluiu
para o mesmo ca�inho",
O deputado José Bonifácio se decla­

rou inicialmente disposto a não falar
mais nada à imprensa, porque "assim
dou prejuízo a todo mundo", Segundo
ele, "todos os jornais do Brasil estão me

São Paulo -I cerca de 3 miltiõ�s e 200 mil trabalhadores deste Estado serão

representados nos próximos meses por seus sindicatos em aproximadamente dez
dissídios coletivos, que serão realizados através de mesas redondas na Delegacia
Reional do Trabalho, com a presença da classe patronal.

Segundo um levantamento do Departamento intersindical de Estatlstica e

Estudos Sócto-Econômisos - Dieese - 1 milhão e 900 mil trabalhadores rurais

terão seu dissídio coletivo, envolvendo 1 milhão e 300 mil elementos segundo a

Federação da Agricultura,
,

' ,

O Dieese, que realiza também trabalhos de assessona às campanhas salariais
de alguns dos sindicatos de trabalhadores, concluiu que os bancários, um total de

100 mil funeionários - capital e interior -, solicitarão um reajuste salariat de 82
. por cento, "para readquirirem o seu poder aquisitivo com base em 1964",Segundo
os dirigentes do Sindicato dos Bancários "esta evolução deveu-se, em grande
parte, a atual política salarial pela qual os reajustes deixaram de acompanhar o
aumento do custo de vida, '

,

Mais de um milhão e 300 mil trabalhadores rurais no Estado não estão

encontrando apoio as suas reivindicações, a maioria delas já incluída, na CLT na

área de proteção previdenciária, Pleiteiam rejuste de salários em torno de 50 por
cento, mais cerca de 10 mil trabalhadores deste setor na Grande São Paulo -

especialmente na área de hortifrutigranjeiros - per?era,!!l a primeira tentativa,
quanto o Sindicato Rural da Grande São Paulo - area patronal - recusou o'

pedido de reajuste, naquela base, em assembléia realizada na semana passada,
No próximo dia 31 a Federação dos Trabalhadores Rurais e a Federação da

Agricultura de São Paulo tratarão do seu primeiro dissídio coletivo na Delegacia
'Regional do Trabalho, ,'_

Há cerca de três semartas esta reunião foi adiada a pedido da Federaçao da

Aqricutura, que justificou a necessidade de novos estudos e da realização de

outra reunião dos representantes de cerca de 180 sindicatos rurais patronars, para
saber das possibilidades de atendimento das reivindicações ,trabalhistas,

A Feqeração das Indústrias divulgou uni !2vantamento do nível de emprego,
na indústria na Grande São Paulo, com base na oferta constatada em 1970, O setor

de med:nica registrou a maior oferta de, emprego nos três últimos meses, apre­
sentando uma evolução de mais de 80 por cento, O setor de couros, peles e

'produtos similares teve sua ofer,ta de emprego aumenta_da em c,e�ca de 70 por
cento no período, em relação aos níveis de 1970, A evoluçao dos varras setores fOI
a seguinte:

Ramos industriais - maio - junho - julho/76
1, minerais não metálicos 133,7 - 133,4 - 133,5
2, metalurgia 154,} - 156,9 - 156,9
3, mecânica 178,3 - 181,9 - 179,0
4, materiais eletricoeletrônico 158,0 - 160,0 - 159,8
5, transporte 171,5 - 170,6 - 172,1
6, madeira 160,5 - 155,4 - 153,7
7, mobiliário 146,5 - 151,0 - 150,2 .

8, papel e papelão 124,4 - 126,4 - 126,6
9, artefatos de borracha 161,2 - 163,9 - 162,6
'10: Muros e similares 120,0 - 118,1 - 120,8
11, química 168,4 - 169,6 - 171,2
12, produtos farmacêuticos 145,8 - 147,0 - 147,3
13. perfumaria, sabões e velas 131,6 - 132,9 - 135,7
14, produtos de matéria plástica 145,7 - 146,0 - 146,1
15, têxtil 114, 7 - 115,0 - 115,2 •

16, vestuário e calçados 106,1 - 104,8 :_ 105,4
17. alimentares e bebidas 120,8 - 120,0 - 121,3
18, editorial e .gráfica 112,2 � 110,5 - 113,0'

'1'9, diversos 138,6 - 136,9 - 138,7

comunistas,

Belo, Hoirzonte - O deputado José esculhambando e' vivendo às minhas
Bonifácio, que assistiu hoje à noite a custas, porque cada espaço que vocês

convenção municipal da Arena em Bar-Ipõem me esculhambando vocês ganham
bacena, disseque não pode oferecer rne-: dinheiro às minhas custas".
Ihor prova ao povo brasileiro da exis- : Ao final dos 23 minutos da entrevista,
tência viva do comunismo do que 'ex- que encerrou declarando ter falado o,

pondo "'\ posição dos jornais contra bastante para que amanhã as descem­
mim, só porque tive a "ousadia" de con- ,posturas continuem, ressaltou que
denar a atitude dos bolchevistas", sempre responde seriamente aos jor-,
-As bombas que apareceram provam

naís. "Eu faço piada com homens como

que a ràzáo est�va comigo, acrescentou o Itamar Franco, que vem com uma 'bo­
Lamento que isso aconteça, mas infeliz- bagem dessas. Ele me vem com uma'

niente é a verdade, O líder do Governo' piada, eu respondo com outra, Agora,
disse também não "er nenhuma contra- aos jornais, não faço piada nenhuma,

Não sei porque estão com essa linha
contra rnirn".

Na sua opinião, para mostrar que os

comunistasestão fortes, no país, "basta
ler todos os jornais. Nenhum deles, e

ninguém que escreve nos jornais, faz

qualquer crítica ao comunismo, AO con-.

trário, eles vêm em cima de mim com' a
maior violência, porque denunciei os

oclubemais
fec[lado�florian6polis
txn terp"lSClna·

Tchibum.

PÁGINA 4

'.1

Lages (Sucursal) - O MDB de

Lages homólogou ontem ás três
sublegendas que concorrerão
ao pleito deste ano, Os candidatos
são Dirceu Carneiro, atual vice
prefeito, o deputado Francisco
Kuster e Aristiliano Mello de Mo­
rais, para prefeito. Concorrem a

vice, Anderson de Souza, Germi­
niano Cordeiro Filho e Luiz César
Reginatto,
Os deputados laerte Vieira e

Dejandir Dalpasquale prestigia­
ram a convenção, Segundo
laerte, falando, na convenção,
"os veículos de comunicação ser­

vem somente, para promover o

governo, por isto nos foram tira­
dos, Mas acredito que haverá uma

vitória, muito grande em todo o es­

tado".
-

O presidente do diretório regio­
nal, deputado Dejandir Dalpas­
quale, afirmou que "o objetivo do
MDB é fazer a maioria das prefei­
turas para em 781ançar um candi­
dato da oposição ao governo do
estado",
A convenção iniciou às 13 horas

de ontem e terminou por volta das
19 horas, com um bom público
presente, Das três chapas homo-'
logadas, a nO 1, de Dirceu Car­
neiro, é considerada a favorita
nestas eleições A previsão do
MDB de Lages é de que os candi­
datos do partido obtenham um

total de 27 mil 'votos"
'

Após a votação e apresentação
dos candidatos, todos os presen­
tes se dirigiram ao Ginásio de Es­
portes Ivo Silveira, onde um bom
público comemorou 01 lança­
mento das candidaturas e o início
da propaganda política.

Altenfelder
. _.

crItIca a,

teoria do
bolo crescente

São Paulo - Vinculando a gra­
vidade do problema social do

,

menor desasistido a má distribui­

ção da renda no páís. o secretário
da promoção social do Estado de
São Paulo, Sr. Mário Altenfelder,
disse ontem que "a eficácia do

programa de assistência ao

menor não se coaduna com a polí­
tica do bolo crescente, que adia a

melhor distribuição da renda em
favor do fortalecimento econõ­
.mlco da nação",
lembrou o caso da Suécia, um

dos países onde é mais equili­
brada a distribuição da renda mas

que ainda enfrenta problemas de'
Assistência ao menor, para dizer

que "isso não é tudo mas, se qui­
sermos agir com eficiência na As­
sistência a -infância temos, que
partir de uma melhor distribuição
da renda, sem o que de pouco vale
abarrotar de recursos as entida-
des assistenciais".

-

No entanto, disse que é um

"exagero" o número de menores

desassistidos que se calcula exis­

tir no Brasil, embora não dispo­
nha de dados concretos para con­

testar a estimativa, "Pobres sim,

pois só na grande São Paulo, me­
tade da população de 12 mi­

lhões de habitantes é marginali­
zada, e dessa metade,..30 por cen­
to são constitu ídos por menores

de 20 anos".
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Taylor diz
que Stalin
foi o maior
na II Guerra
Londres - o historiador

A.J. Taylor, autor de várias
obras bastante conhecidas,
como "As origens da

Segunda-Guerra Mundial", fa­
lando ontem aos jornalistas
britânicos acerca de um do­
cumentário sobre Stalin, que
preparou para a British

Broadcasting Corporation
(BBC), disse que o ditador so-

viético Joseph Stalin foi o diri­

gente mais hábil da

Segunda-Guerra Mundial,
maior que Churchil ou Rôose­
velt.

Taylor informou que Stalin
possui a um controle total,
"sentava-se junto ao telefone
do Kremlin e todos tinham que
dar suas opiniões. Seguida­
mente dirigiatodas as frentes.
Sabe-se que cometeu muitos
erros no princípio, mas era

realmente assombroso", Uma'
parte do relato -do historiador
diz que "Stalin tornou sozinho
todas as grandes decisões da

guerra e muitas das pequenas
também. Diferentemente de

qualquer comandante ante­

rior, dirigiu cada frente por si
mesmo",
Garante ele ainda que foi o

empenho pessoal do ditador

que morreu em 5 de março de

,

1953, aos 73 anos de idade, a
grande força para' a transfor­

mação da União Soviética
numa potencia mundial. Para
isto, Stalin "estava sempre
disposto a passar por cima de

qualquer obstáculo e, curio­
samente, até para os estran­

geiros, foi um homem simpá­
tico, atraente, modesto, real­
mente, interessado no que lhe
falavam.

Seca faz os
ingleses
rezarem por
chuva
Londres - Num país onde a

diferença entre o verão e o in­
verno é que naquela estação
chove menos, .os ingleses
'andam agora rezando para
que chova. Segundo eles está
ocorrendo sobre a ilha inglesa
a pior seca que já sofreram
nos últimos 250 anos, conse­

quente de três invernos secos
consecutivos e de um verão
excepcionalmente árido. As
colheitas estão arruinadas e a

indústr.ia nacional encara

transtornos graves, até as res­

trições do uso da água, que
dia a dia se fazem mais seve­

ras. O governo trabalhista do
primeiro ministro James
Callaghan estuda a

possibilidade de declarar um
estado de emergência ,e ,o
clero, através da Catedral de
Exeter, reimplantou uma ora-,

ção do século XVII, "que im­

plora ao Senhor que faça cho­
ver". Suspeita-se ainda que
por outras partes da Inglaterra
a situação seja pior do que o

governo e as autoridades, re­
'gionais pensam.

Coreia acusa·Ford de
cria.. clima deguerra

\

o governo sul-coreano do recusou a anunciar detalhes da

presidente Chung Hee Park, por operação de derrubada da ár­
outro lado, anunciou, também vare, que estaria impedindo a

ontem, a condecoração pós- um posto de vigilância observar
tuma dos dois oficiais mortos e com clareza determinada re­

um serviço religioso foi reali- gião, mas fontes aliadas infor­
'zado em memória de ambos, maram que 26 helicópteros ar­

em uma igreja de Seul. Eum de mados, vários caças de com­

seus representantes anunciou bate e bombardeiros B-52, com
ontem que os norte-coreanos base em Guan, sobrevoaram o

solicitaram, ao meio dia, uma local, e 300 soldados norte­

reunião secreta entre o almi- americanos e sul-coreanos
r< 'e Mark Fruddem e o general permaneceram fora da zona de
norte-coreano Han Ju-Kiong, segurança conjunta, enquanto
em Pan-Mun-Jom, cinco horas um grupo de trabalho do co­

depois de derrubada a árvore. mando da ONU derrubava a ár-
O alto-comando da ONU s�, vore objeto do incidente.

�

ontem a chegada de uma força
naval dos Estados Unidos, capi­
taneada pelo porta-aviões
"Midway", pondo em estado de
alerta os coreanos e conse­

quentemente os
-

norte­
americanos destacados na

área. O Departamento da De­
fesa dos Estados Unidos disse,
entretanto, que as medidas mili­
tares tomadas, inclusive o envio
de caças de combatecorno re­

forço à Coréia do Sul, não cons­
tituem preâmbulo de represália
militar e têm apenas o propósito
de desalentar qualquer passo
militar norte-coreano.

Seul -:-' A Coréia do Norte
acusou ontem o presidente dos
Estados Unidos, Gerald Ford,
de criar uma situação "mais'

próxima da guerra" ao ordenar
uma demonstração de força mi­
litar na zona limítrofe entre as

duas Coréias, após a morte de
dois oficiais norte-americanos.
Esses oficiais, um major e um

primeiro-tenente, foram mortos

por soldados norte-coreanos,
após uma discussão motivada

pela podade uma árvore na al­
deia de Panmunjon.

Na zona desmilitarizada, que
antes era calma, informava-se

EUA

Contrário ao

,Concorde e a

todos os'

supersônicos

conservador reinante entre os operários
do norte e do meio-oeste nas eleições de
68. Em 72, os operários sindicalizados,

que se opuseram à tendência liberal do
,partido, negaram-se a apoiar a candida­
tura presidencial democrata.

Carter, no entanto, conseguiu o apoio
da central sindical norte-americana
AFL-<Ô:IO. E, firmado em sua condição de
primeiro candidato do sul a conseguir a

nominação do partido neste século, es­

pera agora ganhar a confiança da maioria
dos Estados sulistas. Apenas o Texas, que
também é considerado como Estado oci­

dental, e a Flórida, parecem duvidosos. O
'

pessoal de Carter espera acrescentar à
sua coluna os Estados industriais do nor­
deste, como a Pensilvânia, Nova Iorque e

Nova Jersey, Ohio e Illinois,nomeio-oeste
(de onde procedente o vice,Walter Mon-'
dale), e a Califórnia, no extremo-oeste.

Isto garantiria a Carter a vitória.

Paris - O candidato presidencial
Jimmy Cárter disse ontem em en­

trevista publicada pelo semanário
francês L'Express que se opõe ao

direito de aviões supersônicos es­

trangeiros, como Concorde
franco-britânico, operarem nos

EUA. Sobre este aparelho, que
realiza vôos regulares à cidade de

Washington, em caráter de expe­
riência, disse: "Não sou favorável,
visto que o Congresso e o governo
rejeitaram os construídos nos 'Es­
tados Unidos", Esclareceu que se'

opõe ao supersônico devido ao

seu "grande consumo de energia
por passageiro, ao enorme custo
da inversão necessária e também
pelos prejuízos que causa ao

meio-ambiente, principalmente o

ruído. Se estes favores existem.
para uma vião supersônico
'norte-americano, creio que
devem existir também contra o

'

Concorde e contra qualquer avião
estrangei ro". '

Nova Iorque - O candidato presiden­
cial democrata Jimmy Carter quebrará a

tradição, quando inaugurar formalmente
sua campanha, mas sua corrida para a

Ca�a Branca seguirá o curso tradicional
estabelecido por Franklin Delano Roo-

lar deste século, Franklin Roosevelt, fa­
leceu, em 1945. Em seguida, de acordo
com seus assessores, procurará restaurar

a coalizão alicerçada por Roosevelt, entre
negros, brancos, sulistas e operários das

: fábricas do nordeste do país, que deu aQS

democratas a condição de partido majori­
tário.

Os republicanos concedem a Gerald
Ford poucas possibilidades no sul, cuja
campanha deverá, por outro lado,
centralizar-se no' meio-oeste agrícola,

sevelt. Carter, que conquistou sua indi­

cação desvinculado do aparato político de

Washington, lançará sua campanha na

Geórgia, seu Estado natal, e nâo em De­

troit, onde tradicionalmente são iniciadas
as campanhas presidenciais democratas.

Essa coalizão começou a cindir-se no

começo da década de 1960. Os primeiros
que dela se desvincularam foram os bran- tradicionalbaluarte republicano, de onde

Ford e seu companheiro de chapa Robert
Dole procedem. Os republicanos tam­
bém desafiarão Carter em seis Estados
chave: Ohio, Pensilvânia, Indiana, Illi­
nois, Wisconsin e Michigan.

'cos sulistas, que fizeram objeção à polí­
tica de integração racial do partido. O

presidente republicano Richard Nixon
soube canalizar o crescente sentimento

Ele começará com um discurso no dia 6 de
setembro em Warm Spríngs, Geórgia,
onde o presidente democrãta mais popu-

Faltampoucosdiaspara
serIa� o clubemais
fechadodeFlorianópolis.

·m ·

peruena:
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Argentinos
acham pouco
prováveljl

. Brasil na Otan
Beirute _: Dois diplomatas

norte-americanos retrucraram

ontem contatos pessoais com a

facção direitista na guerra civil li­

banesa, pela primeira vez em três
meses. Robert Houghton e David
Mack conferenciaram com o presi­
dente eleito Elias Sarkis e marca­

ram uma entrevista para hoje com o

presidente Suleiman Franjieh. Os

diplomatas estabeleceram sua sede
num hotel junto ao mar, fora de

Jounieh, 19 kilômetros ao norte da
linha de frente que divide Beirute
em dois setores. A' embaixada
norte-americana está situada no

setor muçulmano esquerdista,
desde que o 'embaixador Francis

Meloy foi assassinado, quando ten­

tou cruzar o território cristão para
se encontrar com Sarkis, no dia 16

d� junho. Eles têm instruções para
ficar afastados da perigosa linha de

frente. O último contato regular de
alto nível com Franjieh e seus alia­

dos aconteceu em princípio do ano,
através do enviado especial do pre­
sidente Ford, Dean Brown.

COMBATES E MORTES

Por outro lado, os direitistas in­
formaram que o quartel do povoado
de Sarba, perto de Jounieh, foi alvo
da artilharia muçulmana. Ambos os
lados acatacaram. com artilharia

pesada na semana passada os res­

pectivos territórios, deixando um

saldo de grandes baixas civis e tor­

nando perigosa qualquer 'saída às
ruas. Segundo os cálculos das en­

fermeiras que recebem os feridos
nos hospitais, mais de 150 pessoas
morreram e cerca de 200 ficaram
feridas nas últimas 24 horas em

combates e bombardeios esporádi­
cos ..

LINTERNAcIONAL �-----�------,....-------

A nova tentativa dos Capital. sul�africana

E. Unidos no Líbano 'pode parar três dias
Johannesburgo - Milhares de volantes exortando os operários' ne­

gros a declarar uma greve de três dias a partirde hoje foram distribuídos
por escolares no gueto de Soweto, próximo de Johannesburgo, infor-
mou o jornal Rapport.

,

O jornal afirma que os organizadores pretendem utilizar a greve para.
forçar uma reunião com o prirneiro-rntrirstro .rorirívoster e o ministro do
Interior, James Kruger. Mike Geldenhuys, chefe da polícia de segu­
rança, disse em Pretória que seus agentes estão atentos à distribuição
de volantes, e acrescentou que os operários negros serão "protegidos e
ajudados" na medidaem que isto seja possível. Geldenhuys afirmou

que os "distúrbios cessaram" e que agora há uma espécie de guerra de
nervos. :
O coronel P.J. Coetzee, chefe da polícia de segurança na área de

Johannesb.urgo, disse ao Sunday Times: '''teremos em Soweto maior
número de agentes, a partir das três da manhã. Estarão estacionados
em todos os os pontos onde o povo toma ônibus e trens para a cidade".
Mais de 200 mil negros que viem em Soweto trabalham em Johannes­

burgo. Uma greve afetaria grande parte da indústria e do comércio
desta·cidade., embora seja pouco provável que os serviços municipais
básicos sejam atingidos. Segundo um atransrnlssáo de rádio, houve
anteontem à noite na reserva de mestiços de Celvandale, vizinha de à
cidade de Costeira de Port Elizabeth, duas frustadas tentativas de in­
cendiar duas escolas. Trinta e três pessoasmorreram a semana passada
nas sublevações negras perto de Por! Elizabe!h, o que eleva para 252 o

número de mortes desde que começou a onde de protestos p em

Soweto, a 11 de junho.
'

CERÂMICA SANTA CATARINA S/A
CGC/M F 83.646.620/0001-20
EDITAL DE CONVOCACÃO

ASSEMBLÉIA G'ERAL ORDiNÃRIA
Convocamos os senhores acionistas da Cerâmica

Santa Catarina S/A para se reunirem em ASSEM­
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, as 14,00 horas do

dia 15 de outubro de 1976, em sua sede social
à rua Anita Garibaldi, 430, Criciúma,(SC), para,
deliberarem sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA
a) Leitura" discussão e aprovação do Relatório

da Diretoria, Balanço Geral, Conta Lucros e Per­
das, e Parecer do Conselho Fiscal referente ao

- exercício social findo em 30 de junho de 1976;
b) Deliberar sobre o saldo ã Disposição da As­

sembléia;
c) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e

fixação "de sua remuneração;
d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Criciúma(SC), 17 de agosto de 1976
JORGE CECHINEL

DIRETOR PRESIDENTE
CPF 003506649

JORGE CECHINEL FILHO
Diretor Financeiro
CPF 003519469

_.

CERÂMICA SANTA CATARII\JA S/A
CGC/M F 83.646.620/0001"';'20
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI�lÃRIA
Convocamos os senhores acLonistas da Cerâmica

Santa Catarina S/A para se reunirem em ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, às 16,00

- horas do dia 15 de outubro de' 1976, 'em sua

sede social à rua Anita Garibaldi, 430, Criciúma
(SC), para deliberarem sobre a seguinte

. ORDEM DO DIA
a) Proposta da Diretoria para aumento do ca­

pital social com aproveitamento das seguintes
contas: Reservas, Reserva de Correção Monetária
e Reserva para Aumento de Capital;

b) Alteração parcial dos Estatutos Sociais; ,

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Criciúma(SC), 17 de agosto de 1976.

JORGE CECHINEL
Diretor Presidente
CPF. 003506649

JORGE CECHINEL FILHO
Diretor Fianceiro
CPF. 003519469

. Odubemais fechado
cleFJorianópo/is estáaceitandopessoas ..
distintaspara lOrmarem
oseuquádro social:

•

pAGINA 6

Buenos Aires - O jornal"La
Opinion" disse ontem que "é
extremamente- improvável"
que o Brasil se incorpore ao

sistema 'da Organização do
Tratado do Atlânti�o Nort?'
(Otan), como sugeriu recefí­
temente a imprensa ilJ@ésa.
Numa matéria assinada por
Enrique Alonso, "1(a Opinion"
admite, por outro lado, que "é
altamente provável que, atra­
vés de contatos e mecanismos

operacionais já existentes
entre as frotas dos países cos­
teiros' do Atlântico Sul,
chegue-se no futuro a alcan­

çar formas de organização
equivalentes a uma Otan do
Atlântico Sul. Mas isto ainda
esta longe".
A possibilidade da incorpo­

ração brasileira à Otan fora

s.ugerida pela revista "Arrnies
and Weapons", de Lohdres e

especializada em assuntos bé­
licos. Alonso expressa que a

sofisticação de nível tecnoló­

gico e operativo das forças
navais da Otan devem ser já
desejados pelo Brasil, "mas
só poderão ser ':'_alcançados
·com o tempo".

Um projeto
-

brasileiro
,

é criticado
na Colômbia

Bogotá- Enrique Calderon,
conhecido jornalista de es­

querda, disse ontem no jornal
"EI Tiempo" que a Colômbia
encontra-se prestes a sofrer
"outro despojo histórico,
comparável ao do Canal do
Panamá ou ao da Ilhota dos

Manjes", ao ser aunciado o
propósito do Brasil de colocar
um satélite de comunicações
no espaço aéreo daquele país.
A gravidade do problema,

sequndo ele, está no fato de

que juntamente com o Brasil e
o Equador, a Colômbia é o

único país da América que
conta com linha equatorial. E

isto, para a colocação de saté­

lites, representa uma situação
excepcionaLmente privile­
giada e valiosa.l Segundo os

especialistas, só podem ser

colocados no espaço, 180,sa­
télites estacionários, uma vez

que eles exigem uma separa- .

ção de dois graus sobre-o arco
de 336 graus. Daí, o satélite
anunciado pelo Brasil, sobre o

território colombiano, à altura
dó grau 72, i nterferirá forço­
samente em qualquer outro

aparelho localizado a menos

de dols graus, o que deixará
os colombianos sem a possibi­
lidade,de terem o seu satélite.
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DOPS continua

investigando
terror no 'Rio

PIPOQUEIRA EXPLODE E CAUSA
PREJuízos A' VÁRIOS PRÉDIOS

Rio - A Delegacia de Polícia
Política e Social ouvirá hoje a

mais de 20 pessoas, entre funcio­
nários da ABI e da Sunab, mas a

atençãa dos policiais está mais
voltada para os serventes 'que
fazem a limpeza nos banheiros e

nas escadas, onde foram espa-
.

Ihados os panfletos assinados

pela organi2ação terrorista

Aliança Anti-Comunista Brasileira

(AAB).
As investigações sobre o aten­

tado a bomba. conta a ABI, na

quinta-feira, revelam que os terro­
ristas usaram a escada do préido;
possivelmente entre o 5° e o 8°
andares. Os serventes do prédio
são éonsiderados peças funda­
mentais para identificar os terro­
ristas, 'já que têm condições de
dizer quem utilizou as escadas.

. O interesse das autoridades em

ouvir com mais atenção os faxi­
neiros do prédio surgiu depois
dos esclarecimentos de Almir
Duarte, funcionário da ABI que fe­
chou a porta de ferro que liga
através das escadas o 6° e o 7°
andares do prédio. Ele revelou

que ao fechar a porta, deparou
com os panfletos espalhados pela
escada.
Com os depoimentos de hoje a

Delegacia de Polícia Política e

Social espera encontrar um indí­
cio para definir o rumo das inves­

tigações. Ontem os agentes de

segurança voltaram ao prédio da
ABI em companhia de técnicos do
Instituto de Criminalística para
examinarem melhor o rastro de

fogo deixado na parede entre o 7°
e o 8° andares.
Amanhã a diretoria da ABI se

comunicará com o secretário de

Segurança, general Oswando
Nácio Domingues, para solucio­
nar a volta de policiamento no

prédio, suspenso na sexta-feira.

Uma tormenta

ameaça a ilha

. de Guadalupe
Guadalupe - Os tremores provocá­

dos pelo vulcão "Sofriere" intensifi­

caram-se ontem, enquanto a

população de Guadalupe se prepa­
rava para enfrentar uma nova arneaça:
uma depressão tropical que poderá
transformar-se facilmente em uma

tormenta tropical, com possibilidades
de afetar o setor Oriental da ilha. Os

sismólogos informaram ontem que 1 01

tremores menores, provocados pela
atividades 'vulcânica, foram registra­
dos entre 22 horas (hora local) de an­

teontem e às 2 horas da madrugada de

ontem. Cerca de 142 tremores sacudi­

tarn a ilha durante as últimas 24 horas,
informaram os cientistas. No entanto

não disseram se isso indicava a proxi­
midade de uma erupção em questão de
dias.
Mais de 72 mil pessoas foram eva­

cuadas de povoações' e campos pró- ,

ximos da montanha. A atividade cedeu,
entretanto, e os habitantes foram auto-,
rizados a retornar ao local na sexta­

feira e no sábado durante o dia, em­
bora tivessem que marchar à noite.
A parte meridional de I Basse Terre, a

maior das duas ilhas de Guadalupe, foi
fechada ontem totalmente. Todas as

passagens para a zona avacuada foram

canceladas.
Informou-se 'que a depressão, cujo

vórtice está' a 350 milhas a leste de

Guadalupe, tinha ventos de 56 quilô­
metros por hora. Para ser designada
tormenta tropical, seus ventos devem

alcançar urna força de 62 quilômetros
horários.

.

A explosão de um liquinho que servia de ener­

gia para um carrinho de pipocas, depois de

incendiar-se por uns três minutos, além de cau­

sar grande susto, causou estragos em estabele­
cimentos comerciais do centro da cidade, inclu­
sive no prédio do lpescque teve vários vidros das
janelas quebrados com o impacto. O fato ocorreu

por volta das 12 horas de ontem, na esquina da

rua Trajano com a rua Conselheiro Mafra. A

cheqada da pipoqueira ao local, uma rotina de
todos os dias de repente provocou um corre­

corre, que somente terminou com a violenta ex­

plosão, ouvida num raio de 500 metros de dis-

tancia. Algumas pessoas, as primeiras que viram,
e a pipoqueira, fugiam do liquinhoem chamas,

outras, que passavam, porque viram algúem cor­

rendo. Na verdade, todos que estavam nas pro­
ximidades, com pequenas exceções, correram e

ficaram aguardando o desenlace: a explosão.
DE REPENTE
Tudo começou com um simples acender do

liquinho. A válvulade escape estava desrequlada,

)E?rmitindo uma saída' excessiva.íe gás. Tomada
de pânico, a pipoqueira atirou o bujão ao chão. o
que serviu para aumentar o vazamento.

Segundo testemunhas do fato, o fogo aumen­

tou durante três minutos aproximadamente, di-­
minuiu de repente e terminou com a explosão,
que jogou à grande distância os estilhaços do
bujão. .

Vários letreiros foram arrancados pelo im­

pacto da explosão, na esquina das duas ruas. No
entanto os maiores danos reqistraram-se no pré­
dio do Ipesc, onde foram destruídos dois. vidros
triplex do andar térreo e dezenas de outros nas

janelas dos andares superiores.
Momentos depois, os pedaçoes maiores que

sobraram do liquinho foram encontrados um,
nas proximidades do Ponto Chic, na esquina com
a rua Felipe Schmidt, e o outro em frente ao

prédio da Alfândega, na Conselheiro Mafra. En­
tretanto, o carrinho de pipocas ficou intacto, em­
bora o liquinho tenha explodido a pouco mais de
um metro de distância.

CERÂMICA URUSSANGA S/A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convidados os senhores acionistas

a comparecer a sede social, à Rodovia SC-446 Km 17, nesta

cidade, às 14,00 horas do dia 30 de setembro de 1976, a fim

de, em assembléia geral ordinária def íberarern sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Exame, díscussâo e deliberação sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta de

Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exerdcio findo em 30 de junho de 1976;

'2) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes e

fixação da respectiva remuneração, bem como honorá­

rios da Diretoria;
3) Assuntos diversos de interesse da Sociedade.

AV ISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta Em­

presa, todos os documentos a que se refere o art. 99, do

Decreto Lei 2627, de 26 de setembro de 1940.

Urussa nga, 17 de agosto de 1976.

WILSON BARATA

Diretor Presidente

CPOLlCIA--- ---'------..,. --J

Volks bate no

muro, capota
e causa danos

Danos materiais de elevada monta
e ferimentos no motorista e no

acompanhante, foi o saldo de um

choque seguido de capotamento na

avenida Jorge Lacerda, por volta das
5 horas de ontem. Além das avarias
no veículo, também ficou bastante
danificado o muro onde o Volkswa­

gen AA-3723 colidiu.

Depois de vencer com dificuldade
uma curva, o motorista Djalma Mon­
solini de Aguiar (21 anos, solteiro, re­
sidente na rua Capitão Romualdo de

Barros), perdeu o controle do Volks,
que desgovernado chocou-se com

um muro à margem da avenida, ca­
Dotando violentamente em seguida.
Além do motorista, que foi inter-

nado, também deu entrada no Hospi­
tal de Caridade o acompanhante Ail­
ton Luiz, 22 anos, solteiro, comer­
ciante, sendo medicado efiberado
em seguida .

odubemais
..

.

fechadodeFlorianópo/is
oaiter canchas de tênis.

Smach.

CERÃMICA SANTA CATARINA S/A
CGC/IVIF no. 83.646.620/0001-20
COMUNICACÃO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas

da Cerâmica Santa Catarina S/A, em sua sede so­

cial à rua Anita �aribaldi, 430, na cidade de

C�iciúma, Estado de Santa Catarina, os documen­

tos a que se refere o Decreto lei no. 2.627, de

26/09/1940, art. 99, a saber:

aI Relatório da Diretoria referente ao exercício
findo em 30 de junho de 1976;

b] Cópias do Balanço Geral fi do Demonstrati­

vo de Resultados;
cl. Parecer. do Conselho Fiscal.

Criciúma(SCI, 17 de agosto de 1976.

JORGE CECHINEL

Diretor Presidente

CP F. 003506649

JORGE CECHINEL FilHO

Diretor Financeiro

CPF. 003519469
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Muito defensor do' Joinville para pouco atacante do Figueirense

Figueirense fez
pouco. Agora
o título está
mais longe

Para um time que precisava,
da vitória (embora o empate
também servisse) e jogava em

seu campo, com uma imensa
torcida a incentivá-lo, o Figuei­
rense fez pouco ontem à tarde
no Orlando Scarpelli. Ficou,
depois do empate em zero, uma

dúvida: a conquista do título
pelo Joinville foi apenas adiada
OU evitada?

A resposta terá que 'ser dada
na próxima quarta-feira em lta­

jaí. Mas, se quiser confirmar a

segunda hipótese, isto é, de que
o Joinville não vai ganhar este,
campeonato, o Figueirense
precisará mudar muito, e fazer
mais do que fez ontem, Ficou a

impressão de que se o Joinville
tivesse apertado um pouco e

não fosse tão cauteloso, pode-­
ria ter ganho a partida,

O Figuéirense, é verdade, es­
teve mais tempo com a bola,
mas nem por isso mereceu ga­
nhar o jogo, Da meia cancha

para a frente foi um time desor­

ganizado, errando passes e sem
nenhuma força ofensiva, Mais
uma vez Luiz Antônio lutou so­

zinho contra a zaga toda .do.

Jóinville, embora Marcos e

Caco devessem executar tare­
fas próprias aos atacantes.

Apesar da boa movimentação
de Zé Carlos, 'não houve quase
possibilidade de complemen­
tação de jogadas armadas pela

especialmente na jogada pelas
pontas. Ratinho cansou e Veiga
jogou mais recuado, tirando, aí
sim, qualquer possibilidade de

at-aques perigosos. ...

P-elo Figueirense,
-

o lance
mais importante, além do pê­
nalti, aconteceu a 27 minutos.
Luis Antônio pulou com Raul
Bosse e a bola sobrou para Zé
Carlos na pequena área. Assus­
tado com a chance diante do

meia cancha.
A falta de objetividade do Fi-

-

gueirense facilitou o esquema
cauteloso_ do Joinville que na

zaqa tinha a preocupação so­

mente na lateral esquerda,
onde Silvinho substituía a

Celso. Mas por ali nem Marcos
nem Pinga conseguiram boas

jogadas, mesmo nos momentos

em que o time tentou jogar sob
pressão querendo decidir a par­
tida de qualquer forma.
No primeiro tempo o único

chute a gol foi dado por Ri­

naldo, a 44 minutos, mas Nilson
fez boa defesa, Ocimar tentara, ho-ra.

alternadamente, utilizar Caco e

Marcos nas duas pontas, mas A maior cnance do Joinville
sem sucesso. No Joinville os <ocorreu a 35 minutos, quando
contra-ataques com Ratinho e Linha recebeu na entrada da
Ferreira procuravam os espa- grande área, depois de uma

ços deixados por Pinga e Casa- -saída em falso de Nilson. Ele

grande o que só não deu certo não teve tranquilidade no mo­

exatamente pelo mesmo pro- monto do chute e a, bola bateu
blema vivido pelo Figueirense. nas pernas de um zagueiro.
Rinaldo, o centro avante, jogou As substituições (Ferreira por
isolado, pois tanto Fontan Ratinho e Oitão por Pompeu
como Linha, ao entrarem pelo que saiu machucado, no Join-.
meio, não acompanhavam a ville, e Daniel por Marcos no Fi­
descida de seu ataque. gueirense) não mudaram o an-

O segundo tempo só não foi damento do jogo. Confirmado o

'uma repetição do primeiropor- zero a zero ficou ainda mais di­
que o Figueirense chegou a fícil para o Figueirense, que
perder chance de gol com Zé precisa ganhar o jogo e a pror­
Carlos. E ainda teve a seu favor rogação quarta-feira. O Join­
um pênalti de Pompeu em Zé ville, que teria saído campeão
Carlos, a 10 minutos, não mar- do Orlando Scarpelli com uma

cada pelo árbitro, vitória, precisa só de um em-

O_Joinville diminuiu o ritmo, pate.

gol vazio, ele chutou por cima.
A 32 minutos novamente Zé

Carlos, desta vez tocando de
calcanhar e Alberto salvando na

Luiz Antônio, muito lutador, mais uma vez esteve sozinho contra a zaga adversária.

FIGUEIRENSE

Nilson
Pinga

Nelson
Vicente

Casagrande
Dito Cola

Moacir
Zé Carlos

Marcos

(Daniel)
Luís Antônio

Caco.

JOINVlllE

Raul Bosse

Joel

Pompeu

(Ditão)
-Alberto

Silvinho

Piava

Fontan

Linha

Ratinho

(Ferreira)
Rinaldo

Veiga

ARBITRAGEM

Dulcídio
Vanderlei
Boschilla,
foi o juiz
com atuação
r_egular.
Não deu um

pênalti de
Pompeu em

_ Zé Carlos e

deveria ter

expulsado
Casagrande no

primeiro tempo,
quando este pisou,
propositadamente
em Joel. Deu
apenas cartão
amarelo, o

único do
jogo. Moacir
Tirloni e Dalmo
Bozzano, os

auxiliares
tiveram
bom trabalho,

Paulo Fernando Lago

ARRECADACAO

I

17.264· pagantes proporcionaram
uma renda de Cr$ 320.395,00, sem

que o Orlando Scarpelli ficasse lotado

.A

CRONICA

DE

ESCA1VTEIO

A massa de torcedores pmven'ientes da capi­
tal· do Nordeste catarinense percorreu, a
BR-IOl bem mais animada, de lá para cá do
que daqui para lá. a time veio, viu e, apenas,
não perdeu. Se o árbitro fosse um bom árbitro,
pelo menos em seu desempenho no domingo, o
]oinville poderia ter s1do derrotado, Deixou de
assinalar uma falta da mais extrema gravi­
dade. Um erro dessa natureza basta para se

afirmar que a arbitragem não correspondeu,
-

Acertou nos demais, Mas, decidiu errada-
mente U'l1W situação que poderia defini!' um
vencedor da partida. Mereceu, pois, as estrepi­
tosas vaias da torcida. E que não se prolonga-
-ram porque todo mundo sentia que o Figuei­
Tense obteria urh resultado [aooráoei.Nao ob­
teve, por urri habitual "azar" do Zé Carlos que,
com o go{ [ranquiatio, chutou para os céus.
Ele, Zé Carlos, merecia ter feito o gol:Foi um
dos melhores e mais lutadores em catruro .

Estou tentando assegurar que, mesmo com.

um quadro improvisado, contra um adoersá­
Tio cheio de méritos, o resultado foi injusto
'para o time do Sr. Ocimar. Todos nós sabemos
que-a escalação foi produto de contusões e não

decU1na opção taticaBasta o foto de que Caco
,jogou na ponta-esquerda para aquilatarmos o

quanto de perdido estava o técnicopara esca­

lar-uma equipe, efetivamente ofensiva. Ela foi
ofensiva, em termos de luta, de teimosia, de
bravura. Não foi eficientemente ofensiva, por
auséncia de elementos certos nos lugares cer­

tos. Mas, não foi uma equipe de caipiras, de
medrosos. Foi de guerreiros, embora tendo
que lançar mão de guerreiros velhos, como

Marcos e, desajeitados, como Caco. Mesmo as­

sim, o placar não foi justo, ainda que o]oin­
ville tenha tido-uma atuação ajustada. Mas,
foi uin time ajustado em termos de suportar­
pressão e não de 'exercer pressão. Esporadica­
mente chegou até a cida-dela terminal do Fi­
gueirense, pois é quadro capaz de-sair de mo­

mentos de asfixia e partir bravamente para o

objetivo do gol. a ]oinville se conduziu assim,

Sabendo suportar 'pressão e se' dando ao luxo
<, de inoadir o território inimigo, em 'incursões
'tipo guerrilha, na base de comando-ataca­
de-madrugada. Quanto ao Figueirense, seu

desempenho foi de dono do terreiro. Foi um
time de galo. Mas, encontrou um outro, no
mesmo timbre, no mesmo nível, com o mesmo
espírito de luta. Até certo ponto, sem negar
nossa primeira impressão, o empate foi um
resultado, justo. Moralmente, apenas moral­
mente, a vitória deceria sorrir para o Figueira,

Em Itajaí, caso não seja alterada a latitude
;

da decisão, o Figueirense poderá trazer o tí­
tulo para Elorianopolis, Tem time para tanto e

tem guerreiros incansáve'is. De qualquer ma.­
nelm, entretanto, não venceTá ao]oinville ..a
adversário da festiva cidade do nordeste de
Santa Catarina n�o é qualquer adversário.

Tem uma oatitagem que lhe dá permissão para
jogar na base da retranca, coisa que sabe fazer
como gente grande.E, tem elementos demuita
habilidade que sabemmodificar tendências de
partidas. a ]oinville joga na retranca com um

olho enOTme no gol adoersârio, É evidênte que,
ao Figueirense, a garra que pôde mostrar, no
domingo, será pouca. A astúcia poderá ser o

segredo de uma oitôria. Agora, precisamos de
guerreiros e de raposas. Onibus e bandeiras,
nessa altura, já começam a se tornar o onw-

-

menta de um espetáculo cuja bússola. está
apontada para o porto de Itajat, a polo mag­
nético do campeonato catarinense já está de­
finido. Falta somente o campeão.

CAPACHOS D'E FIBRA. DE COCO
_. . - . .. .

Em qualquer medida, formato ou tamanho, com ou sem

letrei ro, para entrada de ediflcios, estabel,ecimentos comer­

ciais, Industriais, bancários, hospitais e-clubes, etc.
Distribuidor exclusivo para RS e Santa Catarina.

" Representações de Tapetes NASA Ltda
Endereço: Rua Cel. Femando Machado, 1053 - Cx. Postal,
2115 - Telefone: (0512) 21.6426 - Porto Alegre - RS.

Quantas vezes, você não pensou em montar
uma máquina comercial de fazer dinheiro?
Convidamos você para distribuir produto
de aceitação espetacular em todo mundo.
Oportunidade única:
• Pequeno capital para seu negócio;
• Número limitado de distribuidores;
• Ganhos superiores-ao nivel de alto executivo;
• Exclusividade;

.

• Assessoria completa na implantação do
sistema;

• Apoio. publicitário. .

.

, IMPORTANTE: O sistema revolucionário, de
cómercialização não exige experiência anterior.
Escreva-nos para maiores informações
e 'contatos comerciais.
Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Pessoal
Av. Almirante Barroso 81/12.° andar
Centro - ZC 01 - Rio de Janeiro - CEP 20000
Visite nosso stand no Salão Internacional da Educação,
Arihembi, São Paulo, de 13 a 23 de agosto.

• · ·IBDP ........•...
. ,
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Nilson também
não soube
.: ,�.

explicar nada
o empate deixou todos os jo­

gadores do Figuei'rense incom­
formados. Todos sem exceção
foram unânimes em afirmar que
a vitória seria o resultado justo
pelo que.apresentaram as duas

equipes.

Nilson, chateado com a sic

tuação disse após o jogo que
airrda não encontrou justifica­
tiva, para a falta de gols. "Se­

gundo ele azar existe mas tanto

assim é impossível". Realmente
não sei o que estáacontecendo:
Durante a maior parte do jogo
atuamos dentro do campo
deles e não conseguimos o gol.
A equipe joga certa, vai até na

área do adversário e não en­

contra a maneira de chegar ao
gol. "E incrível mas conosco

acontece".

Nasúltimas apresentaçôes do < A exemplo de sexta-feira,
Figueirense, Pinga tem sido o quando após a derrota em Join­

jogador que mais vezes e por ville ele demonstrava Incerteza
mais tempo fica com a bola. pela sua apresentação, Vicente

ontem sentou no vestiário ana-

lisou o seu comportaménto
dentro da equipe. "Todo o time

jogou bem, pois dominamos o

tempo todo. Se não chegamos
ao gol é um problema que terá

que ser resolvido, não sei como
e por quem. Falta alguma coisa
e isso só quem pode julgar são Segundo Nelson, o Fígueí­
os que ficam de fora. Eu particu- 'rense realizou uma grande" apre­
larmente acho que sai bem, e sentaçãomasacomplementação
correspondí". que ,seria o gol não aconteceu.

Para Vicente o jogo de
Como justificativa a exemploquarta-feira é mais importante dos outros citou o azar," "Nâo

agora do que ficar pensando no adianta lamentar pois não irá al­
empate. "Vamos para a' última, terar o resultado. Levamos azar

Temos condições para ganhare mas temos 'outro compromisso
vamos lutar para isso aconte- na quarta-feira e é nele que

, temos que pensar".

Pinga
e a desculpei

de sempre: azar

Todas as jogadas são pelo lado
direito átravés de cruzamentos

do lateral. Ontem outra vez ele'
foi o mais acionado e mesmo

assim não teve uma boa'apre­
sentação; Para justificar o em­

pate, resultado ruim par;} o Fi-
'

'gueirense ele explicou que a

falta de sorte é o motivo princi-

paI. "O que falta para nós é um

pouco mais de sorte pois parece
que tudo estácontra a gente. Io
gamos melhor, pressionamos
todo o tempo e não chegamos ao

'

gol. Isso para mim não tem ex­

plicação".

Vicente não
sabe porque
o gol não sai

cer".

"Ratinho me

agrediu porque

estava nervoso"

Aos 12 minutos da segunda
fase aconteceu Q único inci-:

dentedo jogo, Moacir e Ratinho
se desentenderam e o ponteiro
do Joinville atingiu Moacir com

uma cotovelada, '
,

Para ,Dito Cola

não adianta

falar só de azar

Ao contrário' dos outros joga­
dores que demonstrava irritação
pelo resultado da partida Dito

Cola bastantetranquilo afirmou.
"Com azar ou sem ele não

.

.

adianta ficarmos comentando. O

Luis Antônio
saiu irritado e

, criticando o juiz
Quando Dulcídio Vanderle i

Boschila encerrou a partida Luís
Antônio saiu correndo pará' o
vestiário. Bastante irritado a

princípio não quis falar. "Não
tenho nada para dizer d�pois do,

que tem que ser feito é encon- que aconteceu",
trar uma maneira de chegar ao
gol pois isso sim 'é que está pre­
judicando. Toda a equipe ameu

modo de ver teve uma boa atua­

ção e merecia a vitória pelo do­
mínio que exerceu. Se antes de'
quarta-feira a gente acertar al­

tenha sido a causa, mas não se guns problemas e jogar da ma­

pode admitir que um jogador neira que jogou hoje (ontem) irá
expertência como ele faç� o para a prorrogação em condi-

que ele têz. ,)'i ções de conquistar o título".

Após a partida, ele explicou o

problema com Ratinho. "Não
sei porque o Ratinho foi tomar

uma atitude daquelas dentro de

uma partida normal e sem pro­
blemas, Talvez o nervosismo

Após trocar de roupa o jogador
declarou que além do juiz a má
sorte prejudicou o Figueirense.
"E inexplicável jogar 80 minu­
tos dentro do campo deles e não

conseguir marcar um gol. Além
disso o juiz teve uma participa­
ção muito infeliz não assina­
lando o pênalti que fizeram no

'

ZéCarlos".

Nelson ainda
acredita
no título

-VaqlOs lá moçada. Parabéns
pois outra coisa não posso dizer.
Jogamos bem e não consegui­
'mos a vitória, mas não podemos
esquecer que o título ainda
pode ser ganho; depende so­

mente de nós.

Estas foram as palavras de
Nelson ao entrar no vestiário,
para incentivar a .maioria que'
comentava a má sorte.

Zé Carlos,�onta

o gol que não

p�de fazer
A maior chance do Figueirense

esteve com Zé Carlos, quando Raul
Bosse e Luís Antônio se chocaram e

a boI (I sobrou limpa e ele chutou por,
cima de dentro da pequena área. In­
conformado ele explicou que na cor­
rida e rchoque do: goleiro com o

'

Luís �ntônio, se confundiu, che-

gando inclusive a pensar que o ár­
bitro tivesse apitado. "Não quero

que isso sirva como desculpa, pois a

vitória esteve nos meus pêse errei:
No lance achei que o juiz tinha api-

'

tado'mesm_9 assim chutei e para in­
felicidade errei".

Além do gol que perdeu Zé Carlos
citou o pênalti que o árbitro náo deu.
"Ele só naô apitou porque não quis.
Quando eu passei pelo lateral fui
derrubado por trás e ele estava bem

perto".

Casagrande
nem quis falar
do seu time

Casagrande após a partida
não quis comentar a atuação do
Figuelrense e a situação difícil
em que ficou para a conquista
do título. Depois de conversar

com outros jogadores, já mais

tranquilo pois a princípio estava
muito irritado ele afirmou que o

Joinville levou muita sorte e só

por isso conseguiu o resultado

que queria. "Além do pênalti
que o juiz não marcou o Zé Car­
los perdeu mais duas chances,

Pressionamos todo o segundo
tempo e não chegamos ao gol
muito embora condições nós ti-

vemos, A explicação só pode
ser azar, pois jogamos
bem, criamos situações de gol e
não conseguimos vencer",

"Título não

vai para o

interior" (Marcos)
Muito bem marcado pelo lateral

Silvinho, Marcos pouco pôde fazer

enquanto atuou na ponta direita,

Depois de trocar a posição com

Caco subiu de produção e num

lánce deixou de marcar quando re­

cebeu um lançamento de Pinga,
pulou mais do que Pompeu e cabe­
ceou para fora, "Tudo ajudou para
que a gente não chegasse à vitória,
Primeiro o juiz que não deu, o pê­
nalti. no, Zé Carlos e além disso os
gols' que perdemos, Eu, na cabe­

çadá pulei certo e .testei . para, o
chão, por azar a bola foi para fora,
com o goleiro batido". '

Segundo Marcos o Figueirense
será o campeão, "Ternos chances

para conquistar o título e não
vamos perdê-lo, Tenho certeza que
quarta-feira a gente ganha e não vai
deixar o interior ficar com as fai-
xas",

Caco reclama o pênalti
Assim como a maioria, Cac-o afirmou

que o Figueirense "jogou bem, mas que

a vitória _só não foi conquistada
por falta de sorte mas sim por

causa do juiz.
'

"Jogamos um bom futebol e isso todos

puderam ver'. Se não conseguimos vencer, _/

o Joinville pode agradecer ao juiz que

não deu -um pênalti claro do Joel no Zé Carlos.
O incrível de tudo isso para complicar
ainda mais ele depois para compensar

" deixou o Zé Carlos completar uma jogada
onde o Luís Antônio fez faltà no Raul Bosse",

Mesmo com poucas possibilidades para chegar ao

título, Caco quando r cheguu no

vestiário falou em voz alta. "Vamos

esfriar a cabeça e pensar na partida em

Itajaí, pois é lá que-iremos decidir".

PÁGINK 10 o ESTADO Edição de segunda-feira - 23/08/76

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Time mais ofensivo em Itajaí. Isso já foi dito antes
No. final do jogo o ambiente

no vestiário do Figueirense era

calmo. Não havia a imagem de

um time desconsolado. Ao con­
.trário, os joqadores pareciam
satisfeitos com õ empate.e a

conversa era em torno do pró­
ximo jogo em Itajaí. Alguns la­

mentavam os lances perdidos e

demonstravam satisfação com

a atuação da equipe no se­

gundo tempo. O único incon­

formado era Zé Carlos, o último
a entrar novestiário. Sentou no

banco e falou aos companhei­
ros, magoado: "rapaziada,
vocês me desculpem !". Ele se

referia ao gol perdido.
Na 'porta o técnico Ocimar

dos Santos Dutra, carioca de 46

anos, apenas observava os jo­
gadores trocarem.de roupa. Por
mais. que escondesse, a sua

preocupação era visível. Luiz

Carlos Bezerra, ao observar a

conduta do treinador, procurou
animá-lo falando aos atletas:

"vamos ganhar este título em

Itajaí". Veio o assédio. dos re­

pórteres e Ocimar procurou,

primeiramente confortar os

atletas, um a um.

- Pessoal, em Itajaí vai jogar
mais ofensivo. Ou calça de ve-,

ludo ou tudo de fora. É claro'

que a nossa situação não éboa,
mas eu já tive esta experiência:
no Bangú, disputei três cam­

peonatos precisando somente

do empate e perdi todos eles.
As palavras do técnico con-'

seguiram inclusive mudar o es­

tado psicológico de alguns jo­
gadores .. Todos concordaram

com este
.

aspecto, conside­

rando que possivelmente o

Joinville vai a Itajaí em busca de

um empate para segurar o tí­

tulo. Visivelmente preocupado
com a decisão, mas sempre

procurando não' demonstrar

este fato aos atletas fazia pia­
nos para o próximo jogo,
quando quer um time erninen-:

temente ofensivo e por isso es­

pera a recupração de alguns jo­
gadores que ele considera im­

portantes.
- Tudo agora 'vai depender

do departamento médico, 'de

quem espero recuperação de
Hélio Pires e Escurjnho, além

de Lino. Aí sim, não vai serfácil

para eles, por-que o Figueirense
vai ter um time ofensivo.

INSATISFEITO

O consolo de Ocimar aos jo­
gadores no vestiário foi mais de
aspêcto pSicológico e não vai

ao encontro da. realidade. Na

partida de ontem ele viu seu

time limitado tecnicamente não chegavam aos ouvidos dos Durante a partida notou-se o

embora, evidentemente. não jogadores. interesse do treinador em modi-
- Nilson", tira esta bola daí, .ticar o time, diante das falhas

jog� lá em cima. Vamos apertar. observadas por algumas peças.
osalemão; vai Pinga, vai, centra

_

No tú.nel o treinador postou- de primeira; peqa- ele Ô Dito, Mas tinha pouca opção. Afinal.

se entre Cláudio Wagner, Wil- no banco estavam Afonso, Da-

manda apertar a saída de bola niel e Naninho que a torcida já
mar Lemos ,e Iberê. Iniciou o deles. conhece. Sabe ""limitações da

equipe, das condições técnicas
de alguns jogadores e até onde

estes podem render. Limitou-se

a comentar no túnel o pouco

empenho de Marcos, a lentidão
de Pinga, a insegurança de Vi':.
cente, mas elogiava Zé Carlos,
até quando este perdeu o gol.

fosse transmitir esta irnaqérn ao

plantel.

jogo confiante na equipe, coisa
natural de u-m treinador. Mas

ii 'cada erro observadõ

dentro de- campo, a cada falha

de um jogador ele analisava

Ratinho disputou uma bola
com Vicente e saiu pela linha de
fundo. Ao passar defronte o

túnel uma observação. irônica
do treinador: "sai daí ô coroa,
vem lá de baixo cheio de coisa".

dadas, a corrente, {oi formada
entre titulares e reservas (um
antigo costume do 'Figueira):
vamos pegar juntos, não faltam
condições a vocês. Vamos dar
uma alegria a esta torcida que é

imensa, todos com pensarnen­
tos positivos"
INDECISÃO
Com 40 anos de" idade, Oci­

mar, que foi jogador e treinador.
do Bangú (além de outros times

cariocas), industrial, comer­

. ciante, empresário no futebol,
técnico do Dom Bosco em

Cuiabá e do Ferroviário de Tu­

barão; além da partida decisiva
tem uma outra preocupação:
seu contrato. "A sensibilidade
da pessoa humana tem que ser

respeitada. Até agora não assi­
nei o contrato conforme haviam

me prometido. Dia 31 meu tra­

balho está encerrado".

Mas a hipótese de Ocirnar
ficar em Florianópolis para diri-

. gir o Figueirense no Brasileiro
não está afastada, embora

·nomes de outros técnicos con­

tinuem sendo comentados.

Embora afirme que atualmente
se preocupa somente com o Es­

tadual (além do contrato), enfa­
tizou Ocimar que Santa Cata­
rina tem joqadores de excelen­

tes condições para formar uma
verdadeira seleção. Admitiu

não hayer a necessidade de tra­
zer jogadores de fora,' que 'in­

clusiye ainda encontrariam

aqui problemas de adaptação.
Não quis revelar nomes de pos­
síveis jogadores para compor o
seu time, mas disse que busca­
ria atletas nas cidades de Join­

ville, Rio do Sul, Lages e até o

Ferroviário onde, segundo ele,
tem um excelente jogador.
O título está na capital desde

1972 e os torcedores não mais
admitem o que o mesmo volte

para o interior. Com o afasta­
mento do Avaí das finais, toda a

confiança e responsabilidade
ficou com o Figueirense. Em­

bora justificasse que agora
tudo ficou mais difícil, Ocimar
.náo pensa em antecipar o cam­
peonato para o Joinville .. E

sobre este aspecto falou deci­
dido e até com emoção. "Não
sei porque achar porque tudo

está perdid9. Hoje empatamos
mas a torcida não pode estar

decepcionada. Merecíamos ter

ganho. Nosso time jogou com o

coração, mostrou futebol e

disposição. Espiritualmente a

rapaziada hoje conquistou uma

vitória".
.

com o supervisor, mas sempre
de forma muito reservada para

ninguém mais ouvir suas defi­

nições. E um homem 'tranquilo
por natureza, de pouca fala e,

A excessiva lentidão de al­

guns jogadores começou a irri­

tar o tranquilo Ocimar. Pinga,
demorando muito para efeturar

os centros deixava todo o túnel

insatisfeito. O técnico passou a

Mesmo antes da partida, em­
bora esta fosse no' Scarpelli,
enquanto os jogadores faziam

aquecimento com Iberê Rosa,
embora atencioso e

educado, procura sempre que
pode evitar os repórteres. No

. túnel, apertando' as mãos ele

parecia tranquilo, enquanto o

Figueirense pressionava, nos

gritar a todo o instante com Ocimar já andava de um lado

Marcos, mas' o ponteiro conti- para outro no vestiário. Mas re­

nuava da mesma forma, apático velou que não era nervosismo e

ao jogo: "Tá vende.só, o cara sim emoção. Minutos antes de

não me ouve. Quando faltar 15 entrar em campo foi Sérgio
eu vou tirar o. Marco (mas ele Lopes quem dosou o. time com

saiu aos 35)".
.

palavras de otimismo. De mãos

primeiro minutos. Dépois foi a

vez do Joinville, aí ele passou a

acompanhar ) côro de Cláudio,
Iberê e Vilmar. Mas .seus gritos

.
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não gostou com a maldade

da arbitragem de Casagrande
-_/

Foi a maior chance dê gol de O lance aparentemente foi
toda a partida, é pertenceu ao normal. Casagrandc escapou
Figueirense. Ela aconteceu �s pela esquerda no apoio, e foi
27_minutos da fase final, após barrado por joel. Os dois caíram
chuveir'inho de Marcos para a -(;0 gramado. O jogador do Fi­
área. Raul Bosse pulou mais gueirense se levantou primeiro
altodoqueLuizAntônioesegu- e pisou ern cima do peito de
rou a bola firme. De repente, o joe l, recebendo inclusive cartão

goleiro caiu e a bola sobrou amarelo.

limpinha para Zé Carlos, dentro - Sinceramente, a maldade
da pequena área e com Raul do Casagrande me surpreendeu
Bosseno chào. O pontei ro, sem e se'o juiz não estivesse em cima

tranquilidade, chutou por cima da jogada, ele me estraçalharia
do travessão. Este lance, che- todo, Mas por um lado foi bom,
gou a irritar o goleiro do Join-' pois fiquei conhecendo o lado
ville: "Acontece que o Luiz An humano de Casagrande. Quanto
tônio propositadamente se aojogo,atéquefoibom,sóqueo
chocou comigo e fez falta que o .Luiz Antônio fez a gente perder
Juiz hão apitou. Com o choque, uns quilos a mais, pois se mexe

a Doia fugiu das minhas mãos e, muito. O que me surpreendeu
como Deus é justo, Zé Carlos neste jogo, foi a arbitragem de
perdeu o gol que poderia ter Boschilla. Gostéi muito mais de
decidido o jogo. Aliás, não qos- Oscar Scolfaro, um cara educado'
tei do juiz por causa dessa e tranquilo, bem diferente do
falha", Boschilla.

Raul Bosse

Piava,

o único que não

gostou do empate

Um Figueira mais
aberto em Itajaí,

esperança de Fontan

Fontan não reeditou suas boas

atuações anteriores, em parte,
devido ao problema de intoxica­

ção que o havia acometido na
,

sexta-feira e o impossibilitado até
de participar do treino de sábado.
Mesmo sem estar totalmente re­

cuperado, ele jogou os 90 rninu­

tos, fora de suas reais caracterís­
ticas.

- Desta vez não deu para jogar
nos espaços. vazios como vinha

sempre acontecendo, simples­
mente porque eles não foram
criados, já que o Figueirense veio
com tudo e não nos deixava jogar.
Por isso, fiquei mais plantado na

intermediária e auxiliando o ata­

que somente quando surgia opor­
tunidade. Só espero que no jogo
de Itajaí, o Figuéirense se abra,
pois precisará vencer, aí vence­
remos e conquistaremos o título.

Joel irritado, Pompeu 'ficou
tonto e pediu
para sair

Alberto cansou.

Luis Antônio
correu demais

Quando Pompeu levantou os Alberto deve ter sido o jogador
braços, Alcino Cimas comentou do Joinville que mais se destacou
com Paulo Cesar "pode aquecer na partida de ontem. Sentado hum
o Oitão. Ele não tem mais con- dos bancos do vestiário, custou a se

diçôes". Quatro minutos depois,
aos :37 do segundo, Pompeu dei­
xou o campo: "Senti-fortes t�n-

,

turas e não conseguia nem res-

pirar direito. Como não deseja I
. prejudicar o time, jogando no

sacrifício, pedi para sair. Não

aguentei mais" .ernbora tivesse
feito o posxível para suportá-la".

Silvinho teve

problemas no

.»

Aliás, Pompeu já não tinha

passado uma boa noite, mesmo
sendo considerado o jogador
mais tranquilo do Joinville:
"Passei uma noite de cão, Nâo
sei o que é que eu tinha. O Piava

chegou até a me dar dois tapas
de' madrugada, pois, segundo
ele, eu 'estava Falando muito.
dormindo e não deixava o pes­
soal pegar no sono".

I

início do jogo
Ontem pela manhã, antes do

embarque da delegaçâo, Sil­
vinho acompanhou atenta­

mente o teste de campo e a revi­

são médica _de Celso. Como o

levantar para tomar banho. Estava titular não aprovou(nem chegou
bastante cansado: "Foi fogo marcar a viajar), Silvinho foi escalado
e não deixar o Luiz Antônio jogar. para o jogo decisivo de ontem.

Começou inseguro, preocupado
O negrão, é um claque e e sem ritrno.. No final, quando

exigiu muita da nossa defesa . Mas ln:aior era a presença do Figuei­
compensou, pois com ele marcado, -rense, ele teve atuaçâo desta­
o resto do ataque ficou morto, já cada.

- Para falar a verdade, devo
que o Figueirense nâo tem opções dizer que senti a falta de jogo, ,

de jogadas' sem ele. Posso garantir pois reconheço que estava um

uma coisa desde já, Se o Figuei- pouco desentrosado e isto é
rense não começar a contratar jo- normal quando um jogador
gadores para o campeonato brasi- entra num time depois de longo
leiro desde já, ou' se preferir ficar período fora. Mas graças a Deus

. deu tudo certo e, cumprindo as

com este time, será o mais sério' determinaçôes do treinador, não
candidato a lanterna.' Está muito cheguei a comprometer, embora
franquinho e não tem jogadas ofen- tivesse a incumbência de mar­

car Marcos, UI'n dos melhores da

posição no Estado. '

sivas ensuiadas";

"Com Sérgio Lopes Ratinho diz: que não
. .

agrediu, só revidou

Alguns jogadores já estavam até
no ônibus quando Linha foi
tomar o seu banho: Calmo,

ele analisou com tranquilidade
a partida e chegou à conclusão de '

que o empate, pelas circunstâncias
dos esquemas apresentados, foi um

bom resultado. Para o jogo de

quarta-feira em Itajaí, ele
tem muitas esperanças de vencer,

desde que Sergio Lopes seja escalado.
- Com Sergio Lopes, é muito melhor de

a gente jogar, fica muito mais fácil.
Mas sem ele, o negócio complica um pouco,

pois .a meia cancha do Figueirense
marca ern cima e toca muito

mais a bola. Hoje por exemplo,
o Moacir não me deixou jogar,

pois me marcava em todos os -higares
que eu, ia mas nem por isso

eles Ficavam sem 'ninguém no meio.
O caso agora é esperar ltajaí.

"Vou ter que' tirar o Ratinho

par� evitar' maiores problemas",
comentou Alcino Cimas com Paulo Cesar.

,

E aos 12 minutos 'da fase final,
Ratinho deixava o campo, sendo
substituído por Ferreira. Ficou

'alguns minutos n� boca do túnel
e depoi s fo( para o vestiário,

onde' assí stiu. o resto da partida.
Bastante aborrecido; pois afirmou

que gosta de jogar com lealdade,
ele falou do lance em que agrediu

Moacir' na entrada da 'grande
área: "Espera aí, eu não agredi,

,

apenas revidei. Acontece que

Moacir, depois de ter me dado um

soco, escarrou dentro
do meu olho. Fui obrigado II lhe dar

uma cotovelada que nem sei onde pegou,
pois não podia ine acovardar. Ele não é

mais homem do que ninguém. Foi, até bom
o Alcino ter me tirado. Não ia prestar".

Rinaldo espera
mais 'liberdade

no próximo jogo
A torcida do Joinville, eHl bom

número por sinal, esperava muito
.

mais de Rinaldo na tarde de ontem.
Poucas foram as' vezes em que ele
brigou na área; em parte, devido ao

esquema defensivo de sua equipe.
No final, ele apenas elogiava li atua­

ção da zaga do Figueirense: "Desta
vez o negócio não Foi mole. O Nel­
son 'e o Vicente não me deixaram
nern me mexer e chegueiaté a estra­
nhar tanta preocupação. E claro que
isto Il?e deixa satisfeito e ,�omprova a

boa fase que atravesso .

Para o próximo jogo, Rinaldo es­

pera mais liberdade para .jogar:
"Gosto de jogar na áre a e acho que o

esquema está muito certo. Só espero
marcar pelo menos um 'gol emltajaí,
para justificar a medalha de ouro

que ganhei oferecida pelo jomal.O
Estado e Rádio Cuarujá".

Parecia ser o único jogador in­
conformado com. o empate. Pelo

_ menos suas reações demonstra­
ram isso. Enquanto os, outros fica­

ram no campo trocando abraços e

dando entrevistas, Piava foi cor­
rendo para o vestiário. Não queria
conversar com ninguém. Ele es­

perava vencer o jogo de ontem "é
verdade. Se jogássemos mais na

frente, poderíamos até ter ganho,
mas como 'não jogamos, acaba­
mos empatando e até que não po­
demos nos queixar do resultado,
já que ele foi conseguido no.
campo do adversário",

_ Dentro de sua 'filosofia, a pres­
são do Figueirense se deu princi­
palrnente devido ao recuo de seu

time: "E lógico, como nos enco­

lhemos, eles cresceram e reco--.---......--------------------,

nheço até que levaram azar na

conclusão de algumas jogadas".

fica mais fácil"

O ESTADO

"Num campo neutro

venceremos" (Veiga)
A principal função tática de

Veiga, é jogar bem aberto pela
ponta e ofensivamente, para abrir
a zaga. Mas ontem-ele não jogou
como sabe e gósta. Durante

qrande parte da partida, se posi­
cionou um pouco além da inter­
mediária e inclusive permitindo
que Pinga fosse mais um atacante
do que zagueiro.

- Acontece que o Figueirense,
em relação ao primeiro jogo,
cresceu muito de produção e não
deu espaços para jogarmos. Fi­
camos afunilados e nas bolas que
era� lançadas de trás, não havia

,

ninguém para concluir. Quanto ao

Pinga, só tenho que elogiar pela
sua lealdade em algumas jogadas.
Apesar de tudo, o resultado foi

.

muito bom para nós e tenho cer­

teza qu� em' Itajaí, num campo
neutro, venceremos o jogo.
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Sua
atividade

feito porque na direita está é! ú que "a responsábilidade em

nica jogada do Figueirense, que caso de derrota é restrita ao

eu tanto falei e parece que eles treinador, enquanto as vitórias
(joqadores do Joi nvi Ile l não são' de mérito deles, e só de-

conseguem manjar". les".
Para o time do �igueirense, Náo admitia jogo retrancado

.

"sernpre que surgia uma falta
-

contra ,.0 Figueirense ontem.
mais séria, não poupava recla-' Antes da partida gritoú dentro

mações e enviava ofensas pes- do vestiário "que jogar com

soais. Chamou Caco de "cre- casa cheia é que dá partida boa,
tino", quando ele fez uma falta fácil para nós que podemos
em Joel, aos 17min do primeiro jogar nosso jogo, com a vanta­

tempo, logo depois sendo mais gem que temos". Dizia que ao

radical com Luiz Antônio, que Fiqueirense é que cabia o de­
fez o mesmo Joel cair fora do sespero, "porque estão com a

gramado, na frente do túnel do corda no pescoço", e que seu
tal ponto que em Joinville, na Joinville ; 'Tu é um vagabundo time tinha que ser consciente
partida de quinta-feira, '�não �i- mesmo", xingou, depois que o "para mostrar-porque disputa
quei nem empolgad,o na ora o

supervisor João Lima chamara 'uma final;'.
I N" brei so fiquei preo . .

qor. ao VI rei ,e. .

o jogador do Figueirense de
, cupado depois do fim do Jogo;- "dopado que não serve nem pra
querendo saber se o Celso e o gandula".
Fontam podenan Jogar a de Quando substituiu dois joga-
hoje (ontem l· dores, mostrou preocu pação
_

Antes da partida ele não 8St- realmente, perguntando para
ava mesmo nervoso. Na boca

Pompeu '�que . aconteceu
do túnel, porém, ele não estava

contiqo", porque o jogador
l�o tranquilo como previa. As- havia pedido para sair de
sistiu o jogo entre o preparador campo, mas não tev� resposta.
físico Paul? César e o-diretor de Já para Ratinho, não fez per­
futebol Claudio Lopes, sempre guntas, mas deu explicações,
fumando, detal�e em q�e mos- dizendo que "te tirei porque a
trou preocupaça,o de nao apre- coisa entre você e o Moacir po­
.sentar a um fotografo, que lhe deria enqrossar e acabar dando
fazia um "close". e sempre' em expulsão:'.
que falava algo, era para recla­
mar do não cumprimento do

esquema de seu time, ÓU para

xingar algum jogador do. Fi­
gueirense.

,

De seu time muitas vezes re­
clamou de Ratinho, que não

joga na sua ponta" e que.
quando esteve uma vez pela es-

8uerda chegou a irritar o trei­

nador que perguntou para nin­

quérn "0 que ele está fazendo

lá, meu Deus do céu ?" Chamou

Veiga uma vez, através de Raul

Bosse, para pedir-lhe "que
volte e ajude a defesa", recla­

mando "que issó tem que ser

no túnel:

tranquila
"Nunca tico nervoso antes ou

durante uma partida impor­
tante" dizia Alcino Cimas antes
do começo do sequnqo jogo
pelas finais. Argumentava que
sua

I calma sempre era uma

constante na boca do tú nel, a

No intervalo voltou a chamar
a atenção sobre as responsabi­
lidades em seguir um esquema
rígido, "de minha responsabili-
dade, que montei porque confio
em vocês e caso c�htrário não
seria treinador do Joinville'. Es-
tava satisfeito com o primeiro
tempo, onde só viu duas falhas
em seu time:

-o Linha tem que jogar mais
pelo meio, sem cair tanto pelas
pontas, porque marcar o Moa­
cir, um cabeça de baqre como

outros, não é sua função. A
outra é na esquerda, onde o Sil­
vinho não está muito acostu-­
mado com o esquema de jogo e

o Veiga não está dando a cober­
tura necessário.

No final da partida ele dizia

que não estava muito satisfeito
com o empate, "porque viemos

para ganhar, mesmo com) o Fi-

Em suas preleções antes da gueirense jogando mais ofen­

partida e durante o intervalo, sivo como dava para prever pela
Alcino Cimas sempre escalação. Disse para prende­
preocupava-se em demonstrar rem a bola um pouco mais no

uma atitude que inspirasse con- começo e depois jogar nosso

fiança aos jogadores, "para jogo, mas o time só jogou certo
lhes dar morai", como expll-: no primeiro tempo e depois foi
cava. Consistia em assegurar para trás inexplicavelmente".

Ele' só
viu duas
falhas no
seu time

Após lamentar-se pela soa honesta, pelo que eles

quebra de produção no se- sabem da vida particular de um

gundo tempo e de não ter con- treinador, não se pode beber,

seguido a vitória que queria, quer dizer, pode-se, mas não
com eles, tem que.se mostrar

elogiou Dulcíd_io Vanderlei que se é uma pessoa honesta,
Boschila, "um árbitro impecá- consciente, um exemplo enfim .

vel", e seu lateral esquerdo Sil- Ele sabe explicar o que acon­
vinjho, "que estava fora do tece caso um treinador não siga
time, entrou ds improviso e

essas normas, que na sua opi-
nião muitos não dão valor:

cumpriu o esquema solici-
_ Se um treinador vai falar

tado", além de Fontan, "que aos jogadores antes de uma

jogou com estiramento museu- partida e todos sabem que na

lar, no sacrifício". Ainda anun- vida particular ele não é uma

ciou que quarta-feira o Joinville pessoa exemplar, não 'vai ter

"jogará ofensivamente, porque dmqral nu�ca. Tfem mb ubito.tdreina-. or por ai que rca e en o em
vamos ganhar e mostrar �ue, bar com jogador, que pede em-
temos direito a ser os campeoes prestado dinheiro para todo
rio Estado". mundo, quer dizer, que não

pode ter moral mesmo. Então
ele fala alguma coisa e no

campo vê outra, fala de novo,
mas não muda nada. Não poda
dar nada certo mesmo. Treina-

, dor tem que ser LJm exemplo.
Futebol entra junto com a mo­

rai, pois quem é técnico tem

que conhecer as coisas dentro
de campo, mas isso entra junto
com a .moral.
Funcionário licenciado de

um Banco, ele pensa em se

afastar do Joinville depois de 5
de outubro, quando termina
seu prazo de licença, no que
não concorda a direção, satis­
feita com seu trabalho. De Wal-

'

domiro Schutzler, o presidente
do Joinville, ele é bem conhe­
cido. Desde 1975, quando co­

meçou como diretor de futebol
do Caxias e depois treinador,
em substituição a Hélio Pimen­
'tel, seu trabalho foi atenta­
mente observado. Antes, como
joqadorde Caxias e América, os
dois clubes que deram origem
ao Joinville, suas caracteristi­
cas como elemento humano já
eram conhecidas. Portanto,
não' é surpresa que do presi­
dente Waldomiro tenha saído
uma declaração de que "ele
não sai 'do Joinville antes de "

mim, pois até garanto que dou
um jeito para.ele consequir-urna
licença maior no Banco, bas­
tando que ele queira".

Requisitos'
para um

bom
treinador

Para Alcino Cimas, o treina­
dor do Joinville, dois requisitos
são fundamentais para que al­

quémcexerça sua função: o pri­
meiro, considerado prioritário,
é a moral que um técnico possa
transmitir' aos jogadores, fi­
cando em segundo plano o co­

nhecimento do futebol, neces­
sário para ensi nar aos jogado­
res durante as preleções, e

mesmo da boca do túnel.:
Por isso ele, aos 34 anos de

idade, considera-se um homem
"moralista", sempre preocu­
pado em dar exemplo ao plantei
do Joinville, um clube onde
qualquer dirigente, funcionário
ou jogador sempre lembra tal
aspecto ao justificar o sucesso

obtido no campeonato, com

apenas pouco mais de meio ano
de existência. Para Alcino a

moral se consegue impor se­

quindo certas normas:
'

- Não se pode fumar dentro
de vestiário, não se pode dever
dinheiro para jogador, temos

que mostrar que se é umé;l pes-
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Aureo saiu irritado a
procura de jogadores

A IMPORTÂNCIA
DA COMUNICAÇAO NO

DESENVOlVIMENTO
Na proxirna terça-feira, dia 24, estará em FI9rianópolis Walter

Clark, diretor da, Rede Globo de Televisão. A noite, no Auditório da

Celesc (19:30 hs), fala sobre #IA Importância da Comunicação' no

Desenvol vimento do Brasil".

É um tema interessante, e da mais inteira atualidade. Foi por isso
.

mesmo que- o Governo do Estado de Santa Catari na, O Sindicato dos
-

Jornalistas de Santa Catarina, o Sindicato dos Radialistas de, Santa

Catarina e a Associação 'CéÍtarinense de Propaganda uniram-se para

, trazê-lo até cá.

Apareça para ouvi-lo e discutir com ele esse controvertido tema. E

nosso esforço estará plenamentecompensado.

No intervalo do jogo­
t eino que o Avaí realizou
-ntem pelá manhã contra o

Guarani em- Palhoça, Aureo
rlepois, de conversar caril

"acica e com' o, presidente
do clube, deixou os jogado­
res sob a orlentaçãc.etrpre­
parador físico e viajou para
Blurnenau. Ao se Ievãntar do
banco escutou de Dacica.

"'!_ê se escolhe gente boa e
nao vem para ca com Joga­
dor reserva".

O interesse do Avaí em

atletas do Palmeiras para
disputar o campeonato bra­
sileiro levou Aureo àassistir
a partida entre o clube' de
Blumenau contra o Coritiba,
Gilson, Nascimento e Rei­

naldo são os atletas que' po­
derão vir para o Avaí, muito
embora os comentários
antes da viagem de Aureo
eram de que meia cancha, o
clube tem e o que necessita
é de gente que faça gols.
TREINO ,

A irritação de Aureo, du­
rante os 45 minutos iniciais
foi uma constante, A todo

PÁGINA: 14

instante, quando as jogadas
não saíam certas ele comen­
tava 'com Daclca.

menta para aequipede nada
adiantou. A falta de inte­
resse dos jogadores foi visí­
vel, ninguém lutava e muito

- Assim não dá, o certo menos procurava jogar,
mesmo era mandar todos todos queriam que terrni-.
embora. nasse o mais rápido possí-
Por duas vezes ele vel.

levantou-se e criticou em Mesmo tendo como ad­
voz alta, a fraca atuação dos versário uma equipe fraca,
homens de ataque, .(Volnei, mas que lutava, o Avaí não
Henrique e Véiquinha), "Vou conseguiu chegar ao gol na
ser obrigado a colocar um primeira fase, Somente de·
calção e um parde chuteiras pois que Rubens substituiu
para mostrar a eles como se o goleiro Adilson do Guarani
faz gol".,

'

que saiu machucado, é que
Após a saída do treinador, surgiram os gols. Henrique

.os chutes apareceram e o (2), Carlos (2) e João Carlos,
time conseguiu marcar marcaram para o Avaí: e
cinco gols, apesar do es- Mauricio descontou para o

forço dos jogadores do Gua- Guarani.'
rani e do fraco empenho dos O-Avaí jogou com Danilo,
atletas do Aval. Souza Maneca, Ari Prudente

Se o jogo treino foi reali- (La Barra) e Orivaldo (Cacá);
zado com a intenção de João Carlos, Almir e Carlos;
conquistar a simpãtia dos Volnei, Henrique e Vei­
torcedores, pois a partir de guinha, contra o Guarani de
�tem todos os trabalhos do Adi'lson (Rubens) Nilo, Ne­
AVÍ'lÍ serão realizados na Pa- reu, Enézio e Belini; Naza,
Ihoça, foi válido o pensa- Renato e Arnoldo; Luis,
menta do treinador e dos di- Mauricio e Gilson. José Car­
retores, pois como treina--Ios Bezerra foi o árbitro. Torcida acompanhou o treino no campo do Guarani em, Palhoça

'Dois 'iogos em ínenos de
24 horas. Só preiuí�()s
Itajaí - Blumenau (Sucur­

sais) - Com prejuízo calculado
em Cr$ 15,000,00 devido a

pouca motivação para este jogo
sem nenhuma importância, o

_Marcílio Dias empatou em OxO
com o Coritiba, no estádio Her­
'cílio Luz:'em Itajaí. Todavia, o
jogo teve bom nível técnico e foi

e o Coritiba jogou com Jairo,
Hermes, Oberdan, Adairton e

Humberto; Nenê e Caio; Wilton,
EIi, Luizinho e Aladirn. O Matcí­
lia teve Zé Carlos, Aldo; Nico,
Reginaldo, e Alcir; Rubens, Va:
dinho e Sérgio Mafra; Dirmael,
(Luiz Carlos) Ademar (Hercilio)
e Serqinho. Dalmo Bozzano foi

a equipe paranaense quem me- o juiz, '

receu a' vitória, pois jogou
sempre no ataque em busca do 'PALMEIRAS OxO CORITIBA

gol. Em jogo fraco e de muito to-

a Coritiba só não conseguiu que, com pouca objetividade
a vitória devido as bcasJetesas

entre os dois times, Palmeiras e

Coritiba empataram' ontem, à
do goleiro Zé Carlos, quevai ser, tarde em OxO no estádio Aderbal'
contratado por aquele clube

Ramos da Silva, em Blurnenau.
para o- brasileiro, Na primeira
etapa, com Dirmael jogando, A renda fraca; somou c-s
pela ponta mas se deslocando 15.000,00 proporcionando ao

sempre. pelo meio o Marcílio Palmeiras um' prejutz o
ainda teve algumas condições de, Cr$ '25,000,00, em par­
de gol. No segundo tempo o go- tida que teve arbitragem de
leiro Jairo esteve tranquilo náo Celso Bozzano. O' Palmeiras
necessitando fazer nenhuma teve Wandeir (Tico), Adão
intervenção difícil. Neste tempo (Jaico), Airton, Veneta e Celso
o jogo foi até violento resul- 'Silva (Garcia); Jorge Luiz (Dica)
tando nas expulsõesde Alcir.e e Zé Maria (Naseirnento): Vavá"
Hermes. No final da partida (Britinho) Afonso, Luiz Everton
Dino Sani recomendou a con- (Lourival) e Renato Sá (Valada­
tratação de Zé Carlos e Sergio res), Curitiba teve Jairo, Bira, Zé
Mafra, com o, acerto devendo Antônio (Paulinho), Adailton e

ocorrer hoje,
,

- Humberto; Nenê e Osmar; Mil-
.

ton (Odilon), Eli, Luizinho e

A renda somou Cr$10,000,OO Aladirn.
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Vasco lxO Botafogo.
_.

Gol de Dé e frango de Bira

Palmeiràs é campeão
paulista ao vencer'
o Corintians por 2xl

..

Rio - Vasco do Gama venceu vencer mas as precauções de náo
ontem o Botafogo por um a zero no

.

tomar o primeiro gol foram tantas

Maracanã, credenciando-se, com o que não chegaram a sair de suas

Fluminense, ao título de campeão defesas.
carioca de 1976. O gol foi feito por A sequnda parte não foi muito di­
Oé quando faltavam 30 segundos feren.te até sua primeira metade. A

para encerrar a partida. Ubirajara partir daí o Botafogo foi à frente,
soltou uma bola chutada com vio- jogando uma bola na trave depois
lência por Luiz Augusto e o arti- de Mazaropi.já estar vencido=-> a

Iheiro vascaíno não teve dificuldade bola foi chutada por Mazinho. O al­
em concluir. vinegro voltou a insistir e Nilson

perdeu um gol ao tentar colocar a

bola no canto esquerdo, sem resul­

tado, pois foi para fora. Finalmente,
Ademir mandou uma bola nas re­

des, mas o gol foi anulado pelo juiz
que entendeu estar o jogador em

posição irregular.
O Vasco pão se deixou impres­

sionar e revidou aos assédios do
seu contendor. Jair Pereira perdeu
um gol feito ao chutar em cima de

Ubirajara. O Vasco insistiu contra o

arco de Ubirajara, até que Dé, de­
pois de passar pela defesa botafo­

guense ia concluir, quando Nilson,
vencido, conseguiu segurar a bola

Futebol gaúcho perdeu a graça.
Internacional é octacampeão

Aos 35 minutos do segundo
tempo, quando tudo indicava que o

jogo terminaria empatado, Luiz Au­
gusto perde um pênalti, trazendo
desalento a todo o time e a imensa
torcida vascaína que compareceu
ao Maracanã . O pênalti foi de Nilson
que segurou a bola com a mão de­

pois de vencido por Dé. A renda foi
de Cr$ 1.739.413,50 correspon­
dente a 76.226 pagantes.

O jogo no primeiro tempo, foi

fraco, sem emoções, não pare­
cendo tratar-se de uma disputa de
campeonato. Os times eritraram em

campo com a recomendação de

.POlto Alegre - O Interriacio­
nal conquistou o título.inédito
de octacampeão gaúcho ontem
à tarde ao vencer o Grêmio por
2xO no quinto, Grenal do cam­

peonato, em partida que teve

como principal característica
um número recorde de infra­

ções.
.

Lula, aos 14 minutos, e Dário,
aos 20 minutos, ambos no se-

.

gundo tempo, marcaram os

gols. Agomar Martins foi o ár­

bitro, apresentando sete vezes

o cartão amarelo, e expulsando
Bolivar, por jogo violento sobre
l.üla, Ao final do jogo, a torcida
do Internacional invadiu o gra­
mado do estádio Beira-Rio e

iniciou uma grande festa que se
prolongou até a noite. A renda

somou Cr$ 1 milhão 335 mil.

O Internacional jogou com

Manga, Cláudio, Figueroa, Ma­
rinho eVacaria; Caçapava, Fal­
cáo e Jair (Escurinho); Valdo­
miro, Dario (Batista) e Lula. O
Grêmio teve Cejas, Eurico, An­
cheta, Beto Fuscão (Tadeu) e

Bolivar; Jerônimo (Vitor Hugo),
Alexandre e Neca; Zequinha,
lura e Ortiz .:

Depois de um bom início, em
que ameaçou o Internacional
nos primeiros dez minutos e)n­
clusive desperdiçou uma exce­

lente oportunidade de marcar

seu gol atrávés de Neca, o Grê­
mio retraiu-se e passou a jogar
como o Internacional, pelo em­

pate, para levar a decisão pata o

estádio Olímpico.
Por esta razão o primeiro

tempo transcorreu sob pouca
inspiraçãodos jogadores e mui-

Odubemais
fechadodeFlorianó
vai tersalão de festas.

.

Tin-tin

tas interrupções do árbitro

Agomar Martins que, para evitar
a violência, assinalava faltas em
qualquer disputa' mais ríspida.
Nesta fase, o único 'lance real­
mente violentei foi uma cotove-

"

lada de Solivar em Valdomiro.
A habilidade de Lula foi deci­

siva na marcação do primeiro'
gol. Aos 14 minutos, lançado
pela meia esquerda, ele deu um

drible curto em Ancheta e des­

viou por elevação sobre Cejas,

São Paulo - O Palmeiras venceu o Coríntians por 2 a lo ontem no

Morumbi, e ganhou uma dúvida para o seu primeiro jogo
pelo troféu Ramon Carranza, qué será disputado a partir
de sábado, na Espanha: Ademir da Guia, que sentiu a virilha é ontem foi
examinado pelo médico do clube. Se for constatada distensão, Ademir
não deve nem viajar com o clube amanhã.

.

Os gols da vitória foram marcados por Jorge Mendonça aos três e 10
minutos do primeiro tempo. Jorge, inclusive, é o artilheiro/do time na

conquista do campeonato paulista de 76: fez 10 gols no total (o arti­
lheiro .do campeonato é St>crates do Botafogo, com 15 gols). Pelo
Coríntians, Geraldo marcou aes 12 minutos do segundo tempo.

O Palmeiras jogou com Leão, Valdir (Rósemiro), Samuel, Arouca e

Ricardo; Pires eAdemir da Guia (Vasconcelos); Edu, Jorge Mendonça,
Toninha e Nei. O Coríntians com Sergio, Zé Eduardo (Goes), Darci,
Ademir (Zé Eduardo) e Vladimir; Helinho e Brasilio; Vaguinho (Ivan),Br_andão. Arnaldo Cesar teve boa Adãozinho, Geraldo e Romeu. A renda: Cr$ 823.280,00, com 38.514

atuação. Puniu cqm cartão amarelo pagantes (5.803 menores não pagaram ingressos). Samuel e Darci
os jogadores Osmar, Mario Sergio, foram expulsos. . ,

'

do Botafogo e Renê do. Vasco. O Palmeiras conseguiu o título do campeonato com um total de 19
China, contundido aos 4'2 minL;\'v"'s-- 'j)9n.t9s _9.ilnhoS, 3 perdidos, 15 gols marcados e 6 sofridos. O vice
do primeiro tempo, foi substituido cámpeo'·_.:�'t{;�idicar com o XV de Piracicaba, que está com 12

por Luizinho. Crernilson, por sua P?ntos ganhos, podenao�egar acs 1:; :.'::nantJás;erájulgada a suspen-

b tlnl M
.

h sao do seu Jogo contra o Sao Bento e o XV devera ganhar ospontos-
vez, su S lUlU. azrru o.

.

estava vencendo por 1 a O - pois conseguiu provas que as pedras que
Os times Jogar,am assim. VAS?O atingiram o juiz Alfredo.Gomes e o'jQ.gador Dener foram atiradas por um

- Mazaropi, Gaucho, Abel, Rene e dirigente do São Bento.
Marco Antônio; Zé Mário, Luiz Au- A classificação final do campeonato: 1° Palmeiras, 19; 2° XV de

gusto, Helinho e l.uiz Carlos; Jair Piraçicaba, 14; 3° Guarani 13; 4° América e Botafogo, 12; 5° São Paulo,
Pereira e Dé. BOTAFOGO- Ubira- Portuguesa e Ponte Preta, 11 ; 6° São Bento e Noroeste, 9; 7° Coríntians,
jara, Miranda, Osmar, Nilson e 7; 8° Ferroviária com 5.

'

China (Luizinho); Carbone, Ademir, Em Campinas, Ponte Preta e Guarani empataram em OxO; Em Arara­

Mario Sergio e Mazinho (Cremil- quara, a Ferroviária conseguiu 'sua segunda Vitória no càmpeonato,
derrotando o América por 1 a O. Em Ribeirão Preto, o Botafogo venceu o

son); Nilson Dias e Manfrini. .São Bento por 2 a O. Em São Paulo, pela manhã, a Portuguesa empatou
em 1 gol com o XV de Piracicaba. No sábado, o São Paulo venceu o

Noroeste por 5 a O.

com a mão, ocasionando o pênalti
que Lu iz Augusto perdeu. Aos

44m30s, o mesmo Luiz Augusto,
recuperando-se da falha inicial, de­
pois de 'receber uma bola de Renê
chutou com violência pl:!raUbirajara
soltar e Dé concluir.

.

O juiz da partida foi Arnaldo
Cesar Coelho, auxiliado por Aloisio
Felisberto da Silva e José Maria

Teste 300
------------------------------------

fazendo 1 a O.

Apavorado e desorganizado,
o Grêmio tentou empatar e aca­
bou proporcionando mais

oportunidades para o Interna­
cional marcar. Dario, que não

fazia gols há váriosjoqos, apro­
veitou urn contra-ataque rápido
iniciado por Lula, recebeu o

passe livre de marcação e fez
2xO

.. Na comemoração; correu
de volta para seu g61 e atirou-se
ao colo de Manga.

Brasília - De acordo com o relatório conclusivo dos computadores.
eletrônicos da Datamec, o rateio oficial do Teste 3ÔO da Loteria Espor­
tiva é de Cr$ 23.894.586,29, já descontado o imposto de Renda, produto
da venda de 10.866.504 cartões que proporcionaram uma arrecadação
de Cr$.75.855.829,50 e média de �,90. Estiveram em ação 3.901 reven­

dedores credenciados pela Caixa Econômica Federal.
O resultado do Teste nO 300 foi o seguinte:

Jogo 1 - Coríntians 1x2 Palmeiras

Jogo 2 - Guarani OxO Ponte Preta

Jogo 3 - São' Paulo 5xO Noroeste

Jogo' 4 - Botafogo 2xO São Bento

Jogo' 5 - Portuguesa de Desportàs 1 x1 XV de Novembro (Piracicaba)
Jogo 6 - Ferroviária 1 xO América '

Jogo 7 - Catanduvense 4x2 XV de Novembro (Jaú) '�
Jogo 8 -'- São José 1xÂ Esportivo Guaratinguetá I,
Jogo 9 - Barretos 2xO Araçatuba ,�
Jogo 10 - Americana '.1x2 Taubaté ':fi
Jogo 11 Rio Claro 2xOSaad

.Jogo 12 - Santo André 1)(1 Velo Clube

Jogo 13 - Garça 2x1 Linense
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TíTULO VAI SER
DECIDIDO ASSIM

Com um terceiro Jogo quarta-feira à noite (21 horas) em Itajaí,
no estádio Hercilio Luz, do Marcilio Dias. O'Joinville precisa

apenas
de u m empate para ser o campeão catari nense

-

.de 1976: O Figueirense, para evitar que isto aconteça, terá de

- ganhar o

Jogo e a prorrogação. Se persistir o empate depois
da prorrogação de 30 minustos, haverá cobrança de penaltis

alternados

e por - Jogadores diferentes. A arbitragem
deste Jogo será de Armando Marques
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